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GRIPE 

Vacinação não alcança a meta

Bruna Pinheiro  / Da Redação 

Cuiabá chega ao último dia da Campanha Nacional de Vacinação da gripe abaixo da meta determinada pelo Ministério da Saúde. Das 64,5 mil pessoas que deveriam ser vacinadas na Capital, restam ainda 20 mil. Em Mato Grosso, os números também estão menores que o recomendável e a meta ainda não chegou aos 80% da população alvo.

A vacinação que seria encerrada no dia 26 de abril foi prorrogada pelo Ministério da Saúde até hoje (10). Para Mato Grosso, foram enviadas 288.875 doses. Dessas, de acordo com a última atualização do Programa Nacional de Imunização (PNI), 63,03% foram aplicadas no Estado...

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal.

www.gazetadigital.com.br    Sábado, 11 de maio de 2013, 00h00

AMBULÂNCIA 

Presos com 230 kg de maconha

Thalyta Amaral  / Da Redação 

Dupla é presa em Cáceres (225 km a oeste de Cuiabá) transportando 230 quilos de maconha em uma ambulância. Os pacotes de droga estavam escondidos no veículo que vinha de Mato Grosso do Sul. Os 2 jovens foram presos em um posto de combustível na cidade e chamaram a atenção dos agentes da Polícia Federal (PF) por se comportarem de forma suspeita.

O material foi preparado para simular o transporte de um paciente e uma parte dos tabletes de maconha estava arrumada em cima da maca e coberta por lençol. Também foram encontrados tabletes de maconha nas portas, no teto do veículo e espalhados em outros compartimentos. A PF divulgou apenas as iniciais dos jovens que estavam na ambulância, o motorista V.A.O., 22, e o passageiro A.S.A., 18...

www.gazetadigital.com.br       Sábado, 11 de maio de 2013, 00h00

VACINAÇÃO GRIPE 

Mato Grosso tem 2º pior índice

Bruna Pinheiro  / Da Redação 

Mato Grosso é o estado com o segundo menor índice de vacinação contra a gripe. Dados do Ministério da Saúde mostram que somente 65,90% das pessoas que fazem parte dos grupos prioritários foram vacinadas. A Campanha Nacional de Vacinação começou no dia 15 de abril e foi prorrogada até esta sexta-feira (10) devido a maioria dos estados não terem atingido a meta de 80% de vacinados. Na região Centro-Oeste, apenas o Goiás alcançou a meta e vacinou 82,88% do público-alvo...

www.gazetadigital.com.br  Cidades     Sábado, 11 de maio de 2013, 00h00

MORTE PÓS-PARTO 

Justiça condena Santa Helena

Raquel Ferreira  / Da Redação 

O Hospital Santa Helena foi condenado pela Justiça a pagar R$ 150 mil de indenização para a mãe e a filha de Poliane Chue Marques, 22, que morreu dentro da unidade médica, onde teve complicações de saúde após o parto. A juíza Amini Haddad determinou ainda que a maternidade pague pensão estipulada em um salário mínimo até que a menina M.P.C.O., 5, complete 18 anos...

www.gazetadigital.com.br   Nacional    Sábado, 11 de maio de 2013, 00h00

DENGUE 

Fiocruz quer reduzir casos antes da Copa

Vladimir Platonow  / Rio de Janeiro-ABr 

Os casos de dengue podem ser reduzidos no Rio de Janeiro antes da Copa de 2014, graças a uma técnica que está sendo desenvolvida pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). A expectativa é do biólogo Gabriel Sylvestre, coordenador da equipe de campo da pesquisa, que está sendo realizada em três bairros do Rio e um de Niterói. A nova técnica faz parte do Projeto Eliminar a Dengue Desafio Brasil e também é desenvolvida em outros quatro países: Austrália, China, Indonésia e Vietnã. Ela prevê a inoculação de mosquitos Aedes aegypti com a bactéria Wolbachia, que ao entrar no corpo do inseto bloqueia a replicação do vírus da dengue...

www.gazetadigital.com.br    Cidades       Domingo, 12 de maio de 2013, 00h00

Semana será ao debate e para conscientização

Da Redação 

Na próxima semana, a Secretaria de Assistência Social e Desenvolvimento Humano de Cuiabá promove uma programação de debate sobre a violência sexual contra a criança e adolescente. Com o tema "Esquecer é Permitir, Lembrar é Combater", a Prefeitura pretende destacar a importância da conscientização...

www.gazetadigital.com.br   Opinião    Domingo, 12 de maio de 2013, 00h00

Editorial 

Precisa-se de médicos

Da Editoria 

A carência não apenas de médicos, mas de tudo o mais relacionado à área de saúde (de policlínicas a hospitais com equipamentos básicos para atender à população) é uma realidade no interior do país. Em regiões que distanciam dos grandes centros há cidades, localidades, vilarejos onde a população parece ter sido esquecida pelo poder público. Conta com a própria sorte para sobreviver. É para cuidar destas pessoas que o governo federal anunciou a "importação" de 6 mil médicos cubanos. Segundo o governo, eles irão trabalhar onde ninguém mais quer. Caso a iniciativa dê certo, não está descartada a contratação de médicos de outros países como Espanha e Portugal que atualmente enfrentam altos índices de desemprego...

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal.

www.gazetadigital.com.br     Nacional    Domingo, 12 de maio de 2013, 00h00

CÂNCER DE MAMA 

Reconstrução é indicada

Akemi Nitahara  / Rio de Janeiro/ABr 

As técnicas de reconstrução mamária para mulheres que passaram por mastectomia foram debatidas na última sexta-feira (10) no Simpósio Internacional de Mastologia. O presidente da Sociedade Brasileira de Mastologia, Carlos Alberto Ruiz, explicou que a tendência atual é fazer as duas cirurgias ao mesmo tempo, retirando a mama afetada pelo câncer e fazendo a reconstrução no mesmo ato...

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal.

www.gazetadigital.com.br   Nacional     Segunda, 13 de maio de 2013, 00h00

HEPATITE C 

Brasil terá centros de referência

Cristina Indio do Brasil  / Rio/AE 

Até o fim do primeiro semestre estarão funcionando em todo o país centros de referência para tratar a hepatite C com três medicamentos, conforme determinação do Ministério da Saúde. Segundo a médica Cristiane Vilella, responsável pelo atendimento a pacientes com a doença no Hospital da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), na Ilha do Fundão, na zona norte, inicialmente esses centros serão responsáveis pelo tratamento de pacientes com fibrose avançada, ou seja, aqueles que têm a doença em estágio mais grave...

www.gazetadigital.com.br    Cidades      Terça, 14 de maio de 2013, 00h00

VIDA NO CÁRCERE 

Mutirão faz "raio X" do CRC

Amanda Alves  / Da Redação 

Cerca de 1 mil presos definitivos e provisórios do Centro de Ressocialização da Capital (CRC) serão entrevistados em 5 dias para verificar a necessidade de correição dos processos. O juiz titular da 2ª Vara Criminal de execuções penais de Cuiabá Geraldo Fidelis tem a previsão de que 15% dos presos hoje deveriam estar em liberdade. Junto com a atualização da situação penal de cada reeducando, o Tribunal de Justiça (TJ) alimentará um banco de dados online com objetivo de fornecer informações com mais rapidez à comunidade carcerária...

www.gazetadigital.com.br     Cidades      Terça, 14 de maio de 2013, 07h00

BAIXO ÍNDICE 

Vacinação contra a gripe é prorrogada de novo

Lisânia Ghisi  / Da Redação 

Em Mato Grosso a vacinação contra a gripe acontece até dia 24 de maio. A decisão foi anunciada pela Secretaria Estadual de Saúde (SES/MT), nesta segunda-feira. Nacionalmente, a campanha se encerrou na última sexta-feira (10). Mato Grosso foi um dos estados brasileiros que atingiu menor índice de vacinação...
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Secretaria descentraliza ações e leva serviços de saúde nos bairros

Da Reportagem

A partir deste sábado, dia 11 de maio, a população de Barra do Bugres poderá contar com atendimento de saúde descentralizado. É o programa “Saúde nos Bairros”, idealizado pela Secretaria Municipal de Saúde, que irá disponibilizar serviços especializados e de rotina aos moradores, com consultas médicas especializadas, preventivo, vacinas, exames laboratoriais de rotina, entrega de medicação, confecção de cartão do SUS, ações educativas, atividades físicas e recreativas, além de outras ações voltadas a qualidade de vida e saúde da população. 

Segundo a secretária, Dora Dorilêo, os serviços serão realizados pela equipe de saúde das unidades participantes, Atenção Básica, NASF, CAPS, UDR, CPD, Centro Integrado, Banco de Sangue, Farmácia Básica, Vigilância Sanitária, Regulação e Hospital Municipal. Os primeiros bairros a serem atendidos serão o Alvorecer e Pronav, no espaço da Escola Municipal Herculano Borges, das 08h às 16h. 

“Cada mês iremos atender um bairro diferente. É um trabalho preventivo, além de consultas e tratamentos médicos, estaremos dando orientações sobre diversos assuntos, e assim, poderemos diminuir o fluxo de pessoas no Hospital Municipal e também nos PSF’s”, destacou a secretária. (Lis Ramalho/Assessoria)

	www.diariodecuiaba.com.br     BARRA DO BUGRES 10/05/2013 13:23
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Saúde capacita agentes comunitários da zona rural

Da Reportagem

Na semana passada, a coordenadora do Centro Integrado do Maracanã, Valquíria Padrão realizou a capacitação dos agentes comunitários das comunidades rurais de Barra do Bugres. Catorze agentes receberam a capacitação que teve como tema: a função do ACS, diagnóstico comunitário, mapeamento das micros áreas de risco, planejamento familiar, pré-natal, resguardo, recém-nascido, aleitamento materno, vacinação, cartão da criança, diarreia e infecção respiratória, saúde do idoso, necessidades especiais físicas e mentais, DST/AIDS, tuberculose, hanseníase, educação nutricional, vigilância em saúde e o trabalho da Assistência Social no município. 

De acordo com a enfermeira, a visita domiciliar possui um caráter estratégico contribuindo para a consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS). 

“O intuito é preparar o agente comunitário de saúde, novos e antigos, para o trabalho de visitas domiciliares para uma abordagem no seu dia a dia com mais conhecimento. A equipe saúde da família trabalha com uma estratégia diferenciada, sendo elo para ações de promoção, prevenção e recuperação da saúde. Capacitar exige a adoção de uma metodologia educacional que deverá estar baseada nos princípios de uma pedagogia crítica, que considere os profissionais de saúde e a comunidade como participantes ativos do processo de aprendizagem”, informou. 

Vacinação Verminose - Na segunda-feira (06), enfermeiras da Secretária Municipal de Saúde estiveram nas comunidades do Vão Grande, Buriti Fundo, Currupira, João e Maria, Antonio Conselheiro, Jatobá e Cabaça para fazer a vacinação de verminose, nas crianças dessas comunidades rurais. “As comunidades são muito distantes da cidade, por isso fomos até elas, pois temos que prevenir e tratar das crianças que moram lá”, destacou a enfermeira Luciana Rodrigues Sinotto. (Lis Ramalho/Assessoria)
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TCE divulga dados sobre incentivos

Estudo apontou que renúncia fiscal ultrapassou orçamentos destinados às secretarias de Saúde e de Segurança Pública e se equiparou ao da Educação 

	
[image: image1.jpg]K

X

..
: ;11!::,2"“5 @






	

	Relatório do TCE apontou que a renúncia fiscal aumentou em ritmo superior ao da própria receita tributária total de Mato Grosso



LORENA BRUSCHI
Da Reportagem

O valor renunciado pelo governo do Estado a título de incentivos fiscais ultrapassou em 48% e 37% os orçamentos destinados às secretarias de Segurança Pública e de Saúde, respectivamente, e se equiparou ao da pasta de Educação. Os dados são de 2008 e constam em relatório do Tribunal de Contas do Estado (TCE) divulgado ontem (10). 

O documento foi solicitado pela Assembleia Legislativa e avaliou a política de incentivos fiscais no Estado de 2001 a 2009, além de realizar um estudo de caso em oito empresas beneficiadas, à época. A constatação foi de irregularidades e recomendações em todos os casos. 

A divulgação dos dados aconteceu a pedido do Fórum Sindical, que já havia requerido judicialmete que a Secretaria de Indústria, Comércio, Minas e Energia (Sicme) fornecesse informações sobre as empresas e valores das concessões fiscais. 

Além de crescer mais do que os investimentos em setores essenciais, foi constatado que a renúncia fiscal aumentou em ritmo maior do que a receita tributária total de Mato Grosso, passando de 18,01% em 2007 para 26,75% em 2008, ou seja, um crescimento de 48,5%. 

Os incentivos que não são vinculados a programas específicos aumentaram, juntos, em 116,73%. Passaram de pouco mais de R$ 100 milhões para quase R$ 400 milhões de um ano para outro. 

A modalidade “fora de programas” não exige contrapartida das empresas e tem menos mecanismos de controle, segundo o próprio TCE. Foi justamente quanto a ela que o TCE teve dificuldade de coletar dados, junto à Secretaria de Fazenda (Sefaz). 

A distribuição da renúncia fiscal por regiões do Estado também foi avaliada pelo estudo, que constatou poucas cidades beneficiadas com a presença das empresas que recebem os incentivos. Os três municípios mais privilegiados eram Cuiabá com 30%, Rondonópolis com 16,69% e Várzea Grande com 12,48%. 

O governo do Estado, na ocasião, recebeu recomendação do TCE para reavaliar a prioridade dos gastos públicos, principalmente com relação aos recursos para Saúde, Educação e Segurança. 

O Tribunal identificou ainda divergências entre os dados da Sefaz e da Sicme. A diferença era de 12,13% no orçamento destinado aos incentivos, o equivalente a mais de R$ 62 milhões. 

Em resposta, a secretaria de Fazenda afirmou que a Resolução 10 de 2010 editou estes critérios, e não há mais concessão de incentivos sem enquadramento em programas. 

Ainda segundo o relatório, a Secretaria de Estado de Indústria, Comércio, Minas e Energia, não estava, à época, devidamente estruturada para acompanhar e avaliar os programas. 

Em contrapartida, a Superintendência de Indústria – órgão responsável por realizar tal fiscalização – possuía 16 funcionários a mais do que a quantidade que havia sido estabelecida no decreto que a criou - 14 comissionados, cinco servidores estáveis e um estagiário. 

Desde apreciações das contas anuais do Estado de 2001 o TCE tem expedido recomendações relacionadas à contabilização de incentivos fiscais. 



	www.diariodecuiaba.com.br    VÁRZEA GRANDE 14/05/2013 11:31
	Anterior | Índice | Próxima



“Dia da saúde do trabalhador” atende funcionários do DAE

Da Reportagem

Dando continuidade ao projeto do “Dia da saúde do trabalhador”, o Departamento de Água e Esgoto de Várzea Grande (DAE/VG), em parceria com a Drogaria Bem Barato e Lig Bula, atendeu os servidores do Comercial do DAE. Na ocasião, foram realizadas aferições da pressão arterial, exames de diabetes, orientações de saúde, prevenções, e ainda, uma recepção com coffe break e sorteio de brindes. O evento foi realizado na sexta-feira (10). 

O diretor comercial Joacyr Barros, destacou a importância dos exames periódicos dos servidores. “A equipe do nosso setor sofre muita pressão, pois, os funcionários trabalham na rua, no serviço de corte de água, então esse acompanhamento é fundamental. Estamos alertando principalmente para todos dar a continuidade aos exames”, concluiu. 

“Nunca tivemos esse cuidado, hoje sentimos que a nova gestão vê os servidores com bons olhos. Achei maravilhoso, me senti honrado e valorizado, pois cuidar da nossa saúde significa bons resultados no trabalho, não adianta trabalhar mal e não ter bom rendimento. É gratificante ter essa comodidade e atenção de todos os envolvidos neste trabalho, de extrema importância para o trabalhador”, disse o encarregado de corte de cavalete, Nicolau Silva Neto, funcionário a seis anos do DAE. 

Segundo a assistente social Grace Stre, o projeto é uma ação voltada à prevenção da saúde dos trabalhadores, com o intuito de prevenir doenças futuras, e também garante qualidade de vida e de trabalho do servidor. 

“Vamos fazer uma triagem, informando e direcionando as pessoas a estarem consultando com o médico. Essa atenção farmacêutica vem acontecendo com os conveniados da farmácia, então sempre que precisarem estaremos prontos para atender”, esclareceu o farmacêutico, Leonardo Schiller. (Assessoria/DAEVG)

www.diariodecuiaba.com.br   Edição nº 13595 10/05/2013  
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Faltam psiquiatras no sistema prisional

Corregedor-geral diz que análise profissional é essencial para que detentos possam ser colocados em liberdade ou progridam de regime
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	Corregedoria de Justiça acionou o governo e quer uma solução para o problema, que contribui para a superlotação nas cadeias de Mato Grosso 



KAMILA ARRUDA
Da Reportagem

Detentos que já cumpriram a pena ou estão em condições de progredir para os regimes semiaberto e aberto continuam nas cadeias porque o sistema prisional não tem psiquiatras. A informação é do corregedor-geral de Justiça, Sebastião Moraes Filho. 

“É imprescindível que se faça o exame criminológico, precisamos de psiquiatras, e atualmente não temos”, reclama. 

Ele afirma que já solicitou uma lista com os nomes das pessoas que se encontram nessa condição para ter uma estimativa de quantos presos precisam ser avaliados. Posteriormente, o magistrado garante que irá acionar o governador Silval Barbosa (PMDB) para que alguma providência seja tomada. 

De acordo com ele, caso o peemedebista se abstenha do caso, poderá responder por omissão. “Não temos condições de colocar em liberdade uma pessoa sem fazer o exame psiquiátrico. Diante disto, pedi uma relação dos presos que aguardam a análise de mudança do regime fechado para semiaberto ou atém mesmo aberto e também uma lista com aqueles que já podem ser soltos. Eu tentarei falar com o governador do Estado pessoalmente para levar esta situação do Poder Judiciário. Até porque, se o Estado não oferece condições para que o reeducando seja posto em liberdade ou para que mude de regime, há omissão do administrador e omissão é crime”, ressalta. 

O corregedor afirma que isso tem prejudicado e até mesmo atrasado o trabalho dos magistrados criminais e penais, uma vez que eles são tidos como os responsáveis de não rever a situação dos detentos. Segundo ele, a última reclamação com relação a este caso foi feita por uma juíza da comarca de Rondonópolis. 

“Tem gente passando mais tempo do que deveria na cadeia porque não temos condições de analisar se ele tem condições de serem postos em liberdade ou não. Os magistrados não têm condições de fazer análise psiquiátrica que verifica se eles estão aptos ou não para viver em sociedade ou mudar de regime. Uma juíza me informou que o Estado disponibilizou psiquiatra apenas para o mês de dezembro para ver se há ou não questão de examinar a progressão de pena do reeducando”. 

Sebastião classifica a situação como “grave” e afirma que já está estudando a implantação de algumas medidas para reverter este quadro. No entanto, afirma que não há o que fazer emergencialmente sem um respaldo do governo do Estado. 

“Determinamos uma recente correição nos presídios para verificação de todos os reeducandos que estão em condições de serem postos em liberdade. No futuro também pretendemos fazer uma verificação em relação a capacidade mental dos presos, para ver se eles devem ficar presos ou passar para um hospital de repouso. Tudo isso estamos tentando implementar. É muito grave a situação. Podemos colocar alguém em liberdade sem este exame e logo ele venha delinquir novamente. A sociedade vai fica muito mais prejudicada e entre prejudicar a sociedade e o cidadão que encontra-se preso, optamos pela sociedade”. 

www.midianews.com.br Judiciário / JUSTIÇA FEDERAL
14.05.2013 | 16h40 - Atualizado em 14.05.2013 | 17h01 

Secretário de Mendes é condenado por ato de improbidade

Ministério Público Federal denunciou Kamil Fares e mais três por indenização indevida

MidiaNews

O médico Kamil Fares, que foi condenado a ressarcir os cofres públicos

RAMON MONTEAGUDO
DA REDAÇÃO

O juiz federal Julier Sebastião da Silva, da Primeira Vara de Mato Grosso, condenou o médico Kamil Hussein Fares, secretário de Saúde de Cuiabá, por ato de improbidade administrativa, ocorrido em 1994. O episódio envolve indenização financeira, recebida do Governo Federal, por conta de um imóvel de sua propriedade, localizado às margens da BR-364.

Além de Fares, em seu despacho, ao qual o MidiaNews teve acesso com exclusividade, o juiz condenou também Daniel Silval Torres, Gilton Andrade Santos e Francisco Campos de Oliveira. 
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"Nesse sentido, é incontestável que os réus são responsáveis pelos danos financeiros imputados ao erário, em consequências dos atos ilícitos perpetrados"

Os quatro terão que devolver aos cofres públicos R$ 59.863,36, corrigidos pelo INPC (Índice Nacional de Preço ao Consumidor), além de 15% do valor como custas processuais e honorários advocatícios.

Segundo denúncia do Ministério Público Federal, os condenados se utilizaram de um procedimento administrativo fraudulento, na chamada desapropriação consensual, realizando pagamentos e beneficiando-se com indenização por suposta expropriação de imóvel rural. 

Na ocasião, Fares requereu ao diretor do 11º Distrito do DNER/MT (Departamento Nacional de Estradas e Rodagem) o pagamento de indenização de área desapropriada, na Rodovia BR-364. No ano seguinte, Daniel Silva Torres, técnico em edificações, elaborou um laudo técnico apurando o valor da indenização, fixando-a em R$ 59.863,36.

Em dezembro de 1996, foi lavrada e formalizada uma Escritura Pública de desapropriação do imóvel, em favor do DNER, representado por seu engenheiro chefe, Francisco Campos de Oliveira, e pelo procurador Gilton Andrade Santos, que determinaram o pagamento da indenização a Fares. 

Segundo o Ministério Público, Daniel da Silva Torres não utilizou as normas do Manual de Avaliação Técnica de Imóveis da União, utilizando-se, para o cálculo, de um valor lançado em cinco formulários, sub assinados por pessoas tidas como corretora de imóveis, que fizeram a avaliação subjetiva da área. 

“Não há sequer identificação dos imóveis a que se refere a comparação de preços de mercado, ou comprovação de vendas similares efetivadas e oferecidas por proprietários de área das respectiva região, desconsiderando-se, ainda, que mencionado laudo deveria ser elaborado pro grupo de perícias e avaliações, mediante vistoria in loco”, sustentou a denúncia. 

"Meios escusos"

Segundo o MPF, o laudo também foi emitido sem que fossem concluídos o memorial descritivo e o levantamento topográfico do imóvel, documentos que só foram confeccionados posteriormente.

	

	O juiz Julier Sebastião da Silva: condenação por improbidade


Além disso, o procurador do DNER, Gilton Andrade Santos, e o chefe do 11º Distrito Rodoviário Federal, Francisco Campos de Oliveira, segundo o MPF, além de incompetentes para promoverem acordos extrajudiciais, não deveriam, sequer, ter autorizado a instauração do procedimento administrativo de desapropriação consensual. 

“Já estava expirado o limite legal para o ajuizamento do pedido indenizatório, seja consensual ou judicial, bem como não poderiam autorizar o pagamento da respectiva indenização”, relatou o Ministério Público.

Segundo o juiz Julier Sebastião da Silva, diante da denúncia do Ministério Público, ficou evidenciado que, apesar do rito procedimental, os réus, assumindo a responsabilidade pelos eventuais riscos decorrentes, “utilizaram-se de meios escusos e totalmente contrários ao ordenamento jurídico para garantir o pagamento de indenização”.

“Nesse sentido, é incontestável que os réus são responsáveis pelos danos financeiros imputados ao erário, em consequências dos atos ilícitos perpetrados”, despachou Julier, no último dia 8 de maio.

Outro lado

À reportagem, o secretário Fares disse, por telefone, que estava em uma reunião, mas que gostaria de se posicionar ainda hoje. Ele ficou de retornar a ligação.

www.midianews.com.br    Cotidiano / CIÊNCIA & SAÚDE
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Tamanho do texto A- A+
Cientistas descobrem droga que 'cura' cabelos brancos

Tratamento foi desenvolvido após pesquisadores descobrirem a causa do embranquecimento

DIVULGAÇÃO
DA BBC BRASIL
Um grupo de cientistas anunciou ter descoberto uma forma de "curar" cabelhos grisalhos ou brancos com um remédio.

Eles chegaram ao tratamento após descobrir, em 2009, a causa do aparecimento dos cabelos brancos - um processo de envelhecimento conhecido como "estresse oxidativo".

Conforme envelhecemos, nosso cabelo acumula peróxido de hidrogênio (que em solução aquosa é conhecido comercialmente como água oxigenada), um descolorante que tira a cor natural do cabelo.

O tratamento descoberto pelos pesquisadores da Universidade de Bradford, na Grã-Bretanha, e da Universidade de Greifswald, na Alemanha, consegue remover esse peróxido de hidrogênio.

O estudo foi publicado na última edição da publicação especializada Faseb, publicada pela Federação das Sociedades Americanas para Biologia Experimental. 

Vitiligo
A equipe de pesquisadores testou o tratamento em um grupo de pacientes com vitiligo, uma doença que provoca a descoloração da pele.

O problema é caracterizado pelo surgimento de manchas esbranquiçadas por causa da falta da melanina, o pigmento natural da pele.

Os pesquisadores descobriram que a droga, chamada pseudocatalase modificada, é capaz de repigmentar a pele e os cílios de pacientes com vitiligo.

"Por gerações, vários remédios foram produzidos para tentar esconder os cabelos grisalhos, mas agora, pela primeira vez, um tratamento real foi desenvolvido para atacar a raiz do problema", comenta Gerald Weissmann, editor-chefe da Faseb. 

Segundo ele, a descoberta é interessante não somente pela possibilidade de reverter o processo de embranquecimento dos cabelos, mas também pelo efeito nos pacientes com vitiligo.

"O desenvolvimento do tratamento efetivo para essa condição tem o potencial de melhorar radicalmente as vidas de muitas pessoas", afirma.
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Cadeiras

Kamil admitiria deixar Saúde de Cuiabá

DA REDAÇÃO

Crescem os rumores de que o secretário de Saúde de Cuiabá, Kamil Fares, estaria admitindo a possiblidade de deixar o cargo. Um dos motivos seria a dificuldade em conseguir implementar as mudanças necessárias no setor, já que as dificuldades de atendimento continuam graves. O embate sobre a mudança de local da Unidade de Pronto Atendimento (UPA), prevista para ser construída no bairro Pascoal Ramos, também é uma pedra no sapato do secretário.

Ao contrario de Kamil, que só sairá do cargo se quiser, outros secretários - com desempenhos pífios - já estariam na mira do prefeito Mauro Mendes (PSB).
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Hospital oferece testes gratuitos de hepatite C a partir desta segunda-feira

Em dez anos, número de casos da doença aumentou 335% no Estado de São Paulo

DIVULGAÇÃO

DO R7

Quem tiver interesse em fazer teste gratuito de hepatite C poderá procurar o hospital Heliópolis a partir desta segunda-feira (13). A campanha acontece até a sexta-feira (17), das 8h as 17h e a idade mínima para realização é 18 anos. 

De acordo com a Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo, o resultado sai em apenas 15 minutos. Caso o exame dê positivo, o paciente passa por uma consulta médica no mesmo dia. Além disso, ele é acompanhado no ambulatório de hepatites do hospital.

Um levantamento realizado pela Secretaria de Saúde revela que, em dez anos, o número de casos de hepatites B e C aumentou 335% no Estado. As formas mais comuns de transmissão da doença são o uso de instrumentos cortantes e de aplicação, como alicates, lâminas e seringas, além da prática de relações sexuais sem proteção.

Esses dados contribuem para alertar sobre a importância de ações e campanhas sobre o diagnóstico e prevenção da doença, avisa a diretora Cláudia Binelli, do Programa Estadual de Hepatites Virais.

— Essas são as melhores armas para combater a hepatite.

Vacinação
A vacina contra a hepatite B é oferecida gratuitamente nos postos de saúde, das 8h às 17h, para pessoas com até 29 anos e grupos de risco, manicures, usuários de drogas injetáveis, podólogos, profissionais da saúde, entre outros. Segundo a Secretaria, a pessoa precisa tomar três doses da vacina para ficar completamente protegido contra a doença. A terceira dose é feita seis meses após a primeira.

Serviço
Hospital Heliópolis: Rua Cônego Xavier, 276 —  bairro do Sacomã

De segunda-feira (13) a sexta-feira (17)

Horário: das 8h as 17h
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Angelina Jolie diz ter retirado seios para evitar câncer

Atriz realizou procedimento em fevereiro porque tinha risco de 87% de desenvolver câncer de mama e de 50% de ter câncer de ovário

DIVULGAÇÃO
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DO IG DELAS
A atriz Angelina Jolie anunciou ter se submetido a uma mastectomia dupla (retirada dos seios) para reduzir suas chances de desenvolver câncer de mama.

Jolie, de 37 anos, explicou suas razões para a cirurgia em um artigo publicado na edição desta terça-feira do jornal americano The New York Times .

Ela disse que os médicos estimaram que ela tinha um risco de 87% de desenvolver câncer de mama e de 50% de ter câncer de ovário.

"Decidi ser proativa e reduzir o risco o máximo que eu podia", afirmou a atriz, mãe de seis filhos.

Ela afirmou que o processo de retirada dos seios começou em fevereiro e foi completado em abril.

No artigo intitulado My Medical Choice (minha escolha médica), Jolie explicou que sua mãe lutou contra o câncer por quase uma década e morreu aos 56 anos.

Ela disse que procurou garantir aos seus filhos que a mesma doença não a tiraria deles. "Mas a verdade é que eu tenho um gene falho, o BRCA1, que aumenta consideravelmente minhas chances de desenvolver câncer de mama e câncer de ovário", disse.

Feminilidade intacta 

Segundo a atriz, uma vez que ela "soube que essa era a realidade", tomou a decisão de passar pelo processo cirúrgico de nove semanas para a mastectomia dupla.

De acordo com ela, suas chances de desenvolver câncer de mama agora caíram de 87% para menos de 5%.

Ela elogiou seu companheiro, o também ator Brad Pitt , por seu amor e apoio durante o procedimento, e disse que seus filhos não encontraram nada nos resultados "que os deixem desconfortáveis".

"Eu me sinto segura de que fiz uma escolha dura e que de maneira nenhuma diminui minha feminilidade", disse ela. "Para qualquer mulher que esteja lendo isso, espero que isso ajude você a saber que tem opções", afirmou.

"Quero estimular cada mulher, especialmente se você tem um histórico familiar de câncer de mama ou de ovário, a procurar informações e especialistas médicos que podem lhe ajudar nesse aspecto de sua vida e a fazer sua própria escolha informada", comentou.

A mastectomia dupla tem se tornado mais frequente entre mulheres consideradas no grupo de alto risco para o desenvolvimento de câncer de mama, por conta da evolução na compreensão do papel genético no aparecimento da doença.

No final do ano passado, a mulher do cantor Ozzy Osbourne, Sharon Osbourne , também revelou a uma revista que havia passado por uma mastectomia dupla após descobrir ter o gene BRCA1.
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Programa americano envia camisinhas pelo correio para jovens tímidos

A lei do Estado da Califórnia torna o projeto possível

DIVULGAÇÃO
DA BBC BRASIL
Caixas de camisinhas grátis, enviadas pelo correio: esta é a proposta de um programa de saúde americano para adolescentes, que tenta distribuir preservativos aos jovens com vergonha de comprá-los em farmácias e lojas.

O Projeto de Acesso a Camisinhas (CAP, na sigla em inglês) funciona no Estado da Califórnia e está voltado a adolescentes a partir dos 12 anos. Após simplesmente colocar os dados pessoais em uma página na internet, os adolescentes podem receber em sua casa um envelope discreto com até dez camisinhas por vez.

"Nem todos os jovens de 12 anos participam em atividades sexuais, e isso não tem o objetivo de incentivá-los, mas queremos que aqueles que decidirem ser sexualmente ativos tenham sua proteção. Muitos gostariam que a atividade sexual adolescente nem sequer existisse, mas as estatísticas estão aí", disse à BBC Susy Chávez, do Conselho de Saúde Familiar da Califórnia, a entidade responsável pelo programa.

Os dados do Departamento de Saúde Pública estatal mostram um crescimento de 18% em casos de sífilis entre 2010 e 2011, além de aumentos de 5% nos casos de clamídia e 2% nos de gonorreia.

Contágio em alta
O envio pelo correio foi pensado como uma resposta diante dos contágios e funciona nas regiões californianas que registram os maiores índices de doenças sexualmente transmissíveis.

A lei do Estado da Califórnia torna o projeto possível, já que permite que os jovens recebam serviços médicos relacionados com a sexualidade, incluindo o fornecimento de métodos anticoncepcionais, sem a necessidade do consentimento dos pais.

Mas o plano não foi bem recebido por alguns setores da sociedade, entre eles grupos conservadores e defensores dos direitos dos pais, que consideram que se trata de uma ingerência governamental no âmbito familiar.

"É como dizer: 'Vamos deixar muito fácil que você tenha uma vida social ativa e vamos garantir que você possa se abster da responsabilidade que traz essa vida sexual'. Isso tira os pais do jogo e não é uma boa ideia", afirma Jake McGregor, diretor-executivo do programa juvenil de orientação cristã OneEighty.

Pedidos com um clic
"Camisinhas: uma boa ideia", "Peçam-nos grátis aqui", diz o site do programa na internet. Os usuários devem entrar com sua data de nascimento e endereço e a cada 30 dias podem solicitar o envio de um pacote, que também inclui lubrificante e folhetos informativos.

Segundo os responsáveis, os pacotes chegam sem indicação de procedência, em um envelope "confidencial".

Lançado como piloto em fevereiro de 2012, o programa já despachou 30 mil preservativos pelo correio. Agora, acaba de ser expandido para dois novos condados da Califórnia - San Diego e Fresno.

"Em San Diego, por exemplo, os jovens de 15 a 19 anos têm o segundo maior índice de clamídia no Estado. E em Fresno o índice da gonorreia é mais alto que a clamídia", afirma Susy Chávez.

Segundo dados oficiais, 42.504 casos de clamídia foram registrados em 2011 entre jovens de 15 a 19 anos, o que representa 26% do total de casos no Estado. Os de gonorreia, quase 5.000, representam 18% do total para a doença.

Críticos
Preservativos são enviados em um envelope "confidencial", sem indicação de remetente 

Apesar disso, as vozes críticas consideram que os dados de saúde não justificam a expansão do programa.

Para eles, a provisão de camisinhas de maneira confidencial a adolescentes, sem controle nem supervisão, constitui uma "intromissão do Estado" no âmbito dos direitos paternais.

"Trabalhamos com adolescentes, e muitas vezes percebemos que os pais desses adolescentes não se envolvem. Colocar os pais numa situação na qual estão um passo mais próximos de serem prescindíveis, como faz esse programa, não ajuda a avançar no problema", contesta McGregor.

Outros criticam o plano por considerar que ele poderia acelerar o início da atividade sexual em menores ao facilitar o acesso aos preservativos. E há também aqueles que questionam o financiamento do projeto com fundos públicos.

"Esses dólares seriam muito mais bem usados em programas para a família, em fomentar a comunicação entre os pais e os filhos sobe sexualidade, gravidez e doenças sexualmente transmissíveis. Claro que dá mais trabalho fomentar esse vínculo, mas é disso que se tratam os programas de saúde: de abordar temas difíceis", opina McGregor.

Efeito positivo
A ampliação da entrega de camisinhas pelo correio a novos condados ocorre apenas dias depois de a agência americana de alimentos e medicamentos (FDA, na sigla em inglês), aprovar a venda da pílula do dia seguinte sem prescrição médica a mulheres a partir dos 15 anos, baixando em dois anos a idade autorizada anteriormente.

"As pesquisas mostram que o acesso a produtos anticoncepcionais de emergência tem o potencial de reduzir a taxa de gravidezes não desejadas", afirma Margaret Hamburg, comissária da FDA.

Segundo Chávez, o programa californiano tenta conseguir um efeito semelhante no campo dos contágios por doenças sexualmente transmissíveis, com um trabalho de conscientização assim que começa a atividade sexual.

Ambas as medidas confirmam o que parece ser uma tendência de baixar o limite de idade dos destinatários dos programas e políticas públicas relacionadas a anticoncepção nos Estados Unidos.

"Tentamos abordar isso trabalhando também com os pais, mas são temas difíceis e nem sempre funciona. Isso não impede que façamos algo a respeito da atividade sexual adolescente", afirma a porta-voz do Conselho de Saúde Familiar da Califórnia.
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Dois terços das mulheres não ligam HPV a câncer

Pesquisa foi feita com mulheres em seis capitais brasileiras

DO G1

Uma pesquisa feita pelo Ibope indica que dois terços das mulheres brasileiras não sabem que o vírus do papiloma humano está relacionado à incidência de câncer de colo de útero. O dado é preocupante, pois a prevenção contra o vírus é a forma mais eficaz de evitar a doença – o segundo tipo de câncer que mais mata mulheres no Brasil, atrás apenas do câncer de mama.

O HPV é um vírus sexualmente transmissível, que é passado em um simples contato de pele com pele, desde que nas regiões infectadas. Provoca verrugas e ferimentos genitais, e essas verrugas muitas vezes dão origem a tumores. O tipo de câncer mais comumente causado por ele é o de colo de útero, mas isso pode ocorrer também no ânus, no pênis ou na garganta.

“A pesquisa mostra a necessidade de continuar passando as informações para a população”, alertou Garibalde Mortoza Junior, presidente na Associação Brasileira de Patologia do Trato Genital Inferior e Colposcopia, que idealizou o trabalho.

A consulta foi feita em seis capitais: Belo Horizonte, Brasília, Porto Alegre, Recife, Rio de Janeiro e São Paulo. “Se nas principais capitais, a desinformação paira, imagina nas cidades menores”, comentou Mortoza.

Cidades menores e locais isolados são, de fato, as maiores preocupações dos médicos em relação ao combate ao câncer de colo de útero. Nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, esse é o tipo de câncer mais comum entre as mulheres, à frente até do câncer de mama.

HPV

O estudo perguntou às mulheres quais são as melhores formas de evitar o HPV. Entre as entrevistadas, 83% citaram o preservativo como uma maneira de evitar a transmissão.

A camisinha é sim recomendada, pois reduz o risco de transmissão da maioria das doenças sexualmente transmissíveis. Porém, no caso específico do HPV, ela não é 100% eficaz, pois o simples contato de pele com pele pode ser suficiente para que o vírus seja passado.

Outro método muito importante de prevenir a transmissão é a vacinação. Apenas 24% das entrevistadas sabiam que existe vacina contra o HPV. A vacina é cara – são três doses, cada uma entre R$ 220 e R$ 400 – e ainda não está disponível na rede pública.

“O que eu tenho conhecimento é que é uma vontade do Ministério da Saúde”, disse Mortoza, que acredita que ela seja disponibilizada em breve para algumas faixas etárias.

Os médicos recomendam a vacinação principalmente para meninas com entre 12 e 14 anos, porque a eficácia é maior quando as doses são aplicadas antes do início da vida sexual. “Não quer dizer que depois não é pra fazer”, ressaltou o especialista.

Papanicolau

Além de evitar a transmissão do HPV, também é muito importante fazer exames regulares para identificar lesões no colo do útero antes que elas se tornem um câncer. O diagnóstico precoce aumenta a eficácia do tratamento.

O exame em questão é o Papanicolau, que deve ser feito, no mínimo, a cada três anos. Os dados da pesquisa em relação a esse exame também são preocupantes: 18% das entrevistadas nunca o realizaram, e 13 % fizeram apenas uma vez na vida.

“O câncer do colo do útero é um dos poucos que você previne”, lembrou Mortoza, enfatizando a importância dos exames preventivos.

Para o especialista, o Brasil tem dificuldades nesse setor e o sistema de saúde britânico é um exemplo a ser seguido. Lá, se uma mulher deixa de fazer ou buscar o exame, é procurada pelos agentes de saúde.

Aqui, segundo ele, o processo de deslocamento e marcação de horários na rede pública acaba afastando algumas pacientes. De toda forma, as mulheres também precisam ter consciência dos riscos e procurar a orientação, mesmo que não haja sintomas.

“Se a mulher não vai ao ginecologista, não adianta nada”, resumiu o médico.
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Prioridade é contratar médicos de Espanha e Portugal , diz Padilha

Para ministro, importação de médicos não pode ser 'tabu' no país

DO G1

O ministro da Saúde, Alexandre Padilha, afirmou nesta terça-feira (14) que o governo estuda um modelo para "importar" médicos estrangeiros, cujo foco serão espanhóis e portugueses. 

Quando foi perguntado sobre quais países estão sendo estudados, o ministro respondeu que "meu foco é Portugal e Espanha. Meu foco prioritário é Portugal e Espanha, é isso que estamos trabalhando. E nós vamos ver o que outros países como Inglaterra, Austrália e Canadá, que têm sistemas nacionais públicos, fazem como política de atração de médicos estrangeiros".

Na entrevista, o ministro não deixou claro se Portugal e Espanha seriam prioridade como modelo de nações que importam médicos, ou se a prioridade é para o Brasil buscar profissionais nesses dois países. A assessoria de imprensa do Ministério da Saúde explicou que o país vai procurar atrair profissionais prioritariamente em Portugal e Espanha. Já o modelo a ser adotado para as importações dos médicos poderá ser baseado em políticas adotadas por Inglaterra, Austrália ou Canadá. 

Padilha afirmou ainda que enviou um secretário do ministério nesta semana para os dois países Ibéricos. "Esta semana mandei o secretário de gestão e trabalho do Ministério da Saúde para visitar Portugal e Espanha, porque são países que têm um número de médicos que são formados com muita qualidade e são médicos que estão numa situação, por conta da crise econômica na Espanha, muitos deles desempregados, sem acesso ao serviço público espanhol, português", disse Padilha.

Para o ministro, "não pode ser um tabu no Brasil o Ministério da Saúde ter uma politica de atração de médicos estrangeiros, porque outros países fazem isso". Padilha disse que o objetivo com a importação de médicos é levar atendimento a regiões do país onde há carência desses profissionais.

"Nós estamos estudando o que outros países fazem para atrair médicos, dando uma autorização especial restrita a área de carência de médicos. Ou seja, ele [o médico] tem visto de trabalho e registro profissional restrito para atuar naquela área, naquela região [...] A grande a preocupação do Ministério da Saúde é que a gente tenha um modelo que garanta um programa especial para as áreas de carências de médicos, que garanta que o médico fique fixo naquela área e que tenha qualidade nesse médico que é recrutado para isso", explicou Padilha.

O ministro descartou que o país vá buscar profissionais em países que têm número de médicos por mil habitantes menor que o Brasil, que tem o índice de 1,8 médicos por mil habitantes. "Descartamos também ter uma política que busque atrair médicos de países que tenham menos médicos por mil habitantes que o Brasil, exemplos da Bolívia, do Paraguai". Padilha disse também que o Brasil não vai adotar a validação automática de diplomas.

No início do mês o Itamaraty anunciou que o Brasil negocia com Cuba um acordo para receber cerca de 6 mil médicos daquele país. Padilha não comentou a contratação de médicos cubanos nem quantos profissionais o governo pretende importar.

"Estamos estudando a necessidade, a demanda. Não foi fechado um número em relação a isso [...]. Nós não fechamos uma proposta", concluiu.
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Jayme apóia reivindicações dos prefeitos da região Sul
Jacques Gosch

  

Senador Jayme Campos critica decreto do governo do Estado

O senador Jayme Campos (DEM ) fez duras críticas ao Governo de Mato Grosso, que editou no mês de abril o Decreto 1694/2013, reduzindo em aproximadamente 50% o repasse dos recursos destinados à área de saúde para os municípios. “Enquanto o mundo investe na qualificação, na antecipação tecnológica e na inovação terapêutica, Mato Grosso quer fazer o caminho contrário, praticando a usura e métodos medievais de combate à doença”, criticou.

  Em discurso nessa quinta (9), Jayme imprimiu seu apoio à manifestação dos prefeitos e secretários de Saúde dos municípios da região Sul de Mato Grosso que se reuniram, no início da semana, em Rondonópolis, sob a coordenação do prefeito Percival Muniz. Os gestores decidiram ingressar na Justiça pedindo a suspensão dos efeitos do decreto assinado pelo governador Silval Barbosa (PMDB).

  Jayme também exigiu a revogação do Decreto 1694, pedindo o restabelecimento dos patamares de repasses para o setor de saúde dos municípios. O senador também sugeriu que a Assembleia de Mato Grosso promova “uma profunda reflexão sobre o tema, ouvindo o clamor dos prefeitos e profissionais da saúde, para, o mais breve possível, rever esta medida”, concluiu. (Com assessoria)

Prefeitos da região Sul querem revogação do decreto que reduz repasses à saúde
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Guilherme Maluf quer Comissão de Saúde apurando denúncias contra OSs 

Redação 24 Horas News 

A- A A+ 

O deputado estadual Guilherme Maluf (PSDB) solicitou à Comissão de Saúde da Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso que inclua na pauta da próxima reunião as denúncias feitas contra Organização Sociais de Saúde (OSSs) que gerenciam hospitais em Várzea Grande, Sorriso, Cáceres, Colíder e Alta Floresta. De acordo com o parlamentar, existem indícios de irregularidades na gestão financeira e no atendimento a pacientes.

 

Maluf lembrou que como médico e integrante da Comissão de Saúde da AL, manifestou apoio à implantação das Organizações Sociais de Saúde na gestão hospitalar de Mato Grosso, especialmente motivado por exemplos que deram resultado em grandes cidades brasileiras, porém, enfatizou que se existem denúncias, é preciso que a Assembleia atue como representante da sociedade junto ao Executivo Estadual.

 

“Fui um defensor desse modelo de gestão hospitalar, mas não vou me furtar à necessidade de apurar essas graves denúncias que vem sendo feitas em alguns municípios do nosso estado. Já recebemos indícios preocupantes e agora estamos solicitando que a Comissão de Saúde atue diretamente para ajudar na solução do problema. Infelizmente, Mato Grosso ainda sofre e muito com a falta de uma saúde pública digna”, lamentou Maluf.

 

As principais denúncias estão relacionadas ao Instituto Social Fibra, que gerenciava os hospitais regionais de Sorriso e Alta Floresta e já teve o seu contrato rescindindo pelo Governo do Estado. O instituto teria movimentado recursos financeiros transferidos pelo Estado numa conta especifica e vinculados ao hospital. Os valores totalizam R$ 5 milhões.

 

Denúncias também apontam que pacientes do Pronto-Socorro de Cuiabá estariam sendo transferidos para o Hospital Regional de Cáceres para a realização de cirurgias ortopédicas, possivelmente para beneficiar a OSS que gerencia a unidade.  

www.olhardireto.com.br        Notícias / Política MT
Enviar para amigo Imprimir A A A 
10/05/2013 - 15:05

Presidente do Legislativo conclama vereadores de 18 cidades para evitarem estrangulamento na saúde pública

De Rondonópolis - Cairo Lustoza - Olhar Direto/Agência Pauta Pronta
Foto: Pauta Pronta

 O presidente da Câmara Municipal de Rondonópolis, Ibrahim Zaher (PSD), conclamou vereadores de 18 cidades da Região Sul a darem total apoio aos prefeitos que estão lutando para reverter a crise já enfrentando em função de cortes nos repasses destinados à saúde feitos pelo Governo do Estado. Para o vereador, os cortes à atenção básica de saúde e à alta e média complexidade não têm critérios técnicos.

Ele participou na manhã desta terça-feira de um encontro liderado pelo prefeito de Rondonópolis, Percival Muniz (MD), entre chefes de executivos, vice-prefeitos e demais representantes dos municípios que vivenciam a situação, realizado na Prefeitura de Rondonópolis.

“Precisamos dar sustentação às prefeituras nesse momento, avaliar o que é de direito, onde estamos perdendo com as medidas adotas e buscar garantir que a saúde não passe por um processo de estrangulamento nos nossos municípios”, afirmou Ibrahim Zaher.

O alerta do presidente do Legislativo Municipal encontrou respaldo entre todos os prefeitos e demais representantes que decidiram recorrer à Associação Mato-grossense dos Municípios (AMM) para que o Estado seja acionado judicialmente e os cortes sejam revertidos. A intenção é que o decreto do Executivo Estadual que dá autonomia ao Estado para destinar repasses seja derrubado e a Comissão Intergestora Bipartite (CIB) volte a ser responsável pela distribuição dos percentuais.

“Há uma tendência de aumento no atendimento em Rondonópolis. Hoje a cidade já tem uma média de quase 600 mil atendimentos, se uma medida não for adotada agora nem mesmo nossa população receberá o mínimo de dignidade no que diz respeito à saúde”, afirmou Zaher.

De acordo com dados apresentados pela secretária municipal de saúde de Rondonópolis, Marildes Ferreira, os cortes representam 57,7% do que o município vinha recebendo para a Atenção Básica à Saúde, e outros 19,28% para Alta e Média complexidade.

Com a redução dos repasses os serviços ficarão comprometidos, segundo Marildes, que alertou durante o encontro, os prefeitos que Rondonópolis corre o risco de ficar sem condições de atender a própria demanda. Isso porque todos os 18 municípios representados na reunião utilizam serviços na área de saúde em Rondonópolis e o alerta reforça a tese de que o impacto negativo vai atingir toda a região, conforme apontou a gestora.

Participaram do encontro representantes de cidades como Paranatinga, Alto Garças, Araguainha, Alto Taquari, Campo Verde, Primavera do Leste, Pedra Preta, Dom Aquino, Jaciara, Tesouro, entre outros.
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Secretária de Saúde de Obama busca doações para lei de saúde pública

Reuters
A secretária de Saúde e Serviços Humanos dos Estados Unidos, Kathleen Sebelius, está solicitando doações financeiras de empresas para ajudar a implementar a reforma do sistema de saúde proposta pelo presidente do país, Barack Obama, meses antes do prazo para a implementação da medida.

Com ligações telefônicas que tiveram início em torno de 23 de março, segundo autoridades, a principal assessora de saúde de Obama tem buscado assistência de empresas do setor de saúde e de outras indústrias, além de provedoras de saúde, grupos de advocacia de pacientes, igrejas e outras organizações de caridade.

"A secretária tem trabalhado com uma ampla série de detentores de participações... Sempre trabalhamos com grupos externos e os crescentes esforços são apenas mais uma parte desse trabalho", disse o porta-voz do Departamento de Saúde e Serviços Humanos, Jason Young.

O Departamento recusou-se a identificar os doadores contatados, mas disse que nenhuma das companhias é regulada por agências do gabinete.
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MT atinge 63% da meta na campanha de vacinação contra gripe

Fonte: Só Notícias/Gazeta Digital

 Mato Grosso conseguiu atingir 63,1% da meta na Campanha Nacional de Vacinação contra a Gripe. O prazo, que se encerraria em 26 de abril, foi estendido até esta sexta-feira (10). Mesmo com o fim dele, a recomendação da Secretaria Estadual de Saúde é que idosos, gestantes, mulheres em período de puerpério (até 45 dias após o parto), crianças de 6 meses a 2 anos, índios, profissionais de saúde e doentes crônicos devem procurar os postos de saúde.

Em Cuiabá, foram vacinadas 44 mil pessoas, o que corresponde a 54% da meta. A campanha em Cuiabá ocorreu paralela à nacional, que teve início em 16 de abril. Equipes da Secretaria Municipal de Saúde estarão em pontos estratégicos da cidade com o objetivo de atingir a meta de vacinar no mínimo 80% do público alvo, ou seja, um total de 64.5 mil pessoas.

Neste sábado, a vacinação continua nos shoppings Três América, Pantanal e Goiabeiras. No domingo, as policlínicas do Planalto, CPA I, Coxipó, Pascoal Ramos, Pedra 90 e Verdão permanecem abertas.

A meta para este ano era imunizar 32 milhões de pessoas no país que integram os chamados grupos prioritários, que incluem também a população carcerária. Foram distribuídas cerca de 43 milhões de doses que, este ano, protegem contra os seguintes subtipos de influenza: A (H1N1) ou gripe suína, A (H3N2) e B.

No balanço geral dos estados, apenas Alagoas, Goiás, o Paraná, Santa Catarina e o Rio Grande do Sul. A vacinação contra a gripe começou no dia 15 de abril e foi prorrogada até hoje. Balanço do Ministério da Saúde mostra que, até as 9h, 28,7 milhões de integrantes do grupo prioritário tinham sido vacinados, o que representa 91,6% da meta do público-alvo de 31,3 milhões de pessoas.

Os estados que atingiram menor cobertura são Roraima (52,23%), Mato Grosso (63,1%), Tocantins (67,52%), Bahia (67,64%), e Roraima (67,87). Estão excluídas desse balanço, as doses aplicadas em doentes crônicos e pessoas privadas de liberdade.
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Maluf quer Comissão Saúde apurando denúncias contra OSS no Estado

Fonte: Assessoria

 O deputado estadual Guilherme Maluf (PSDB) solicitou à Comissão de Saúde da Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso, que inclua na pauta da próxima reunião as denúncias feitas contra organização Sociais de Saúde (OSS) que gerenciam hospitais em Várzea Grande, Sorriso, Cáceres, Colíder e Alta Floresta. De acordo com o parlamentar, existem indícios de irregularidades na gestão financeira e no atendimento à pacientes.

Maluf lembrou que como médico e integrante da Comissão de Saúde da AL, manifestou apoio à implantação das Organizações Sociais de Saúde na gestão hospitalar de Mato Grosso, especialmente motivado por exemplos que deram resultado em grandes cidades brasileiras, porém, enfatizou que se existem denúncias, é preciso que a Assembleia atue como representante da sociedade junto ao Executivo Estadual.

"Fui um defensor desse modelo de gestão hospitalar, mas não vou me furtar à necessidade de apurar essas graves denúncias que vem sendo feitas em alguns municípios do nosso estado. Já recebemos indícios preocupantes e agora estamos solicitando que a Comissão de Saúde atue diretamente para ajudar na solução do problema. Infelizmente, Mato Grosso ainda sofre e muito com a falta de uma saúde pública digna", lamentou Maluf.

As principais denúncias estão relacionadas ao Instituto Social Fibra, que gerenciava os hospitais regionais de Sorriso e Alta Floresta e já teve o seu contrato rescindindo pelo Governo do Estado. O instituto teria movimento recursos financeiros transferidos pelo Estado numa conta especifica e vinculados ao hospital. Os valores totalizam R$ 5 milhões.

Denúncias também apontam que pacientes do Pronto Socorro de Cuiabá estariam sendo transferidos para o Hospital Regional de Cáceres para a realização de cirurgias ortopédicas, possivelmente para beneficiar a OSs que gerencia a unidade.
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Alta Floresta: meta é vacinar 15 mil animais contra raiva

Fonte: Só Notícias

 A campanha nacional de vacinação anti-rábica já atendeu os moradores da Vila Rural I e II, Vila Nova, Boa Esperança, Jardim das Flores, Cidade Bela e Jardim Imperial, Bom Pastor, Norte 2 e 3. A expectativa é vacinar 15 mil animais. Os postos de vacinação funcionarão das 08 às 16h.

Não existirá um dia "D" de vacinação anti-rábica no município. O gerente de Vigilância Ambiental, Antônio da Costa, a vacinação foi divida em três etapas para atender todos os setores do município. "Dividimos a equipe, que estará em vários pontos para que todos sejam atendidos, depois a vacinação será realizada na zona rural", explicou.

Antônio alerta as famílias que têm animais de estimação sobre a importância de comparecerem aos postos de vacinação e livrar cães e gatos do risco de contrair a doença. "Com essa atitude vamos ajudar a preservar a saúde dos animais e a das famílias", orienta. 

Para a zona rural, será montado roteiro para vacinação nos animais, que deve ocorrer no mês de maio e junho.
Ano passado, foram vacinados 12.011 cães e 2.117 gatos, totalizando 14.128 animais.
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Confirmada construção da Casa de Saúde no Nortão

Fonte: Só Notícias com assessoria

 A Casa de Saúde Indígena (Casai) de Guarantã do Norte (240 quilômetros de Sinop) deve ser construída ainda este ano, para atender cerca de 800 índios de cinco aldeias da etnia Panará. O deputado Pedro Satélite (PSD) confirmou a liberação de recurso (valor não confirmado), a partir de reunião com o secretário especial de Saúde Indígena, Antônio Alves de Souza, no Ministério da Saúde. Até a construção ficar pronta será alugado um prédio para abrigar a unidade de saúde.

O parlamentar também confirmou liberação de recursos no valor de R$ 300 mil, para a construção imediata de um posto de saúde na aldeia Nassepotiti, também em Guarantã. "Nestes locais eles contam com interpretes e profissionais qualificados. Com isso garantimos um atendimento mais humanizado aos nossos irmãos índios.", disse Satélite.

Ainda na capital federal, o deputado se reuniu com secretário executivo do Ministério da Pesca, Atila Maia da Rocha, que também confirmou a iberação de maquinários para a construção de tanques para a criação de peixes na região. "A piscicultura é uma das alternativas para fortalecer a economia regional. O secretário nos garantiu a liberação de um trator de esteira e uma retroescavadeira para o consórcio Portal da Amazônia, são maquinários imprescindíveis para alavancar a piscicultura no Vale do Peixoto, não tenho dúvida disso".

Participaram das audiências, a prefeita de Guarantã, Sandra Martins, os vereadores Dedé, Adão e Zilmar presidente do Legislativo Municipal e o Cacique Sikiã da etnia Panará.
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Posto de coleta para exames deve ser instalado mês que vem em Sinop

Fonte: Só Notícias com assessoria

 A primeira unidade de Farmácia e Posto de Coleta Regional de Sinop deve ser instalada, até final de junho, na avenida Andre Maggi . O objetivo é aperfeiçoar o atendimento e agilizar a distribuição de medicamentos e coleta de exames. Os moradores dos bairros Nações, Vitoria Regia, Boa Esperança, Violetas, Oliveiras, Vindilina, Dauri Riva e pacientes da UPA poderão procurar o local para retirar medicação prescrita pelos médicos das unidades de saúde, bem como fornecer material para exames laboratoriais.

Segundo o secretário de saúde, Francisco Speciam Junior, a intenção é reduzir em pelo menos 80% as perdas com a dispensa de medicamentos além de aumentar o número de coletas que hoje marcam uma quantidade de 200 podendo aumentar para até 600 exames."Atualmente, os medicamento são fornecidos em cada unidade de saúde por enfermeiros ou técnicos de saúde e sabemos que não é um procedimento legal, por isso a população de Sinop muito em breve contara um centro especializado com farmacêutico responsável por este serviço", apontou.

Spaciam também destacou que haverá redução de custo com o novo centro, visto que, a secretaria de saúde disponibiliza quatro profissionais de saúde para cada UBS que são responsáveis pela coleta de exames e distribuição de remédios.

Consta ainda no projeto que no mesmo prédio funcionará uma ala especifica para fisioterapia, uma vez que em breve o centro de reabilitação Dom Aquino Correria passará por reformas. No total será disponibilizados 9 boxes para sessões de reabilitação pós traumática.

A previsão é que ainda no segundo semestre o ano outra unidade seja construída em Sinop em local a ser determinado pela Secretaria de Saúde e mais duas outras para 2014.
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	Os novos ataques ao SUS: será definitivo?
Ouvindo rádio pela manhã dirigindo-me ao trabalho depois do almoço, a propaganda do governo federal sobre os planos de saúde, que já tinha me chamado a atenção, deu um estalo. 


NELSON CORRÊA VIANA 

Divulgação
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Ouvindo rádio pela manhã dirigindo-me ao trabalho depois do almoço, a propaganda do governo federal sobre os planos de saúde, que já tinha me chamado a atenção, deu um estalo. Também tinha lido um texto dos professores Luiz Eugênio Portela, Mário Scheffer e Ligia Maria, publicado no dia 5/03/2013 na Folha de São Paulo questionando se a Dilma Presidente queria acabar com o SUS – Sistema Único de Saúde com uma indignação que era a minha indignação. Os textos em aspas são deles e me recuso chamá-la de Presidenta por respeito à língua portuguesa.

Não há dúvida que está ocorrendo um sucateamento do SUS e a falácia das investidas contra os planos de saúde existentes, que também não atendem os seus clientes com dignidade e o governo vem conclamando essa população a denunciar os descumprimentos das operadoras.

Contudo, esse jogo falacioso esconde por detrás a intenção do governo de descontinuar o SUS ainda mais, entregando-o como mercado ao setor privado    e a consolidação da rede pública vai fazer parte de histórias inacabadas, impondo autoritariamente para a sociedade a condição de apostar em planos de saúde ineficientes. Se estão ruins agora sem a entrada dos novos pobres nos planos de saúde para pobres, imaginem quando realmente forem aprovadas essas medidas privatizantes da saúde pública. Portanto, mais um engodo à vista.

Vislumbramos um desmonte final do Sistema – mais do que está desmontado – e que “vem sendo negociado a portas fechadas, em encontros da presidente Dilma Rousseff com donos de planos de saúde, entre eles financiadores da campanha presidencial de 2010 e sócios do capital estrangeiro, que acaba de atracar faminto nesse mercado nacional”.

O negócio dos planos de saúde em gestação de oito meses e meio é uma trama bilionária na esteira de planos de saúde baratos e acessíveis a todos os brasileiros, na linguagem “amorosa” e “carinhosa”, desse “Brasil Carinhoso” que tanto acolhe a Presidente numa linguagem cada vez mais falsificada, embusteira. São planos baratos nos preços e medíocres na cobertura e sob encomenda para as classes menos protegidas propositalmente, mas trabalhadores em ascensão de renda familiar e que reifica o setor privado em detrimento dos serviços públicos e universais como se pretende com o SUS considerando a realidade do sucateamento e da desatenção dos governos com a rede de saúde pública.

O pacote de medidas em trânsito que “prevê a redução de impostos e subsídios para expandir a assistência médica suplementar é um golpe contra o SUS ainda mais ardiloso que a decisão do governo de negar o comprometimento de pelo menos 10% do Orçamento da União para a saúde” relata a Folha no Caderno Cotidiano de 27/2/2013.

Trata-se, portanto, de um engodo, uma extorsão política e social porque a sociedade quer serviços públicos de qualidade. A regulação tem trabalhado muito mais a favor das empresas de planos de saúde do que dos clientes dos planos e “cidadãos e empregadores, além de contribuir com impostos, serão convocados a pagar novamente por um serviço ruim, que julgam melhor que o oferecido pela rede pública a que todos têm direito. Em nome da limitada capacidade do SUS, o que se propõe é transferir recursos públicos para fundos de investimentos privados”, distantes do controle social.

O SUS como uma conquista social importante é um projeto incompleto, “pois o gasto público com saúde é insuficiente para um sistema de cobertura universal e atendimento integral. Isso resulta em carência de profissionais, baixa resolutividade da rede básica de serviços e péssimo atendimento à população”, como vimos no descaso à população do Tijucal em que pessoas simples têm que dormir em filas para simplesmente agendar atendimentos médicos. É assim também nos demais postos. Desumanidade sistêmica geral.

Pela propaganda governamental está tudo às mil maravilhas, e os brasileiros amam o atual estado de coisas como se viu no último programa do PT que tive que deixar de assistir porque mais parecia um programa religioso, um deboche à inteligência, eu não acreditava no que estava vendo e ouvindo. Pareciam entidades etéreas que, de repente, se transformam, e estão construindo uma imagem em que “nos delírios dos marqueteiros e empresários alçados pelo governo à condição de formuladores de políticas, o plano de saúde surgiria como ‘miragem’ para a nova classe média, renderia a ‘marca’ da gestão e muitos votos em 2014”. 

Nós sabemos que o mercado não é nenhum santo, ao contrário, é do mercado que surgem todas as formas de comercialização incluindo a própria corrupção como produto mercantil que normalmente quer se “expandir com empurrão do erário”, mas com relação ao SUS não é bem assim, esse mercado não é um oásis e pode ser o estopim de uma verdadeira panaceia na saúde pública, mais do que já se vive pela desaplicação dos governos. Os planos de saúde é o vislumbre do comércio da miséria, pois “autorizados pela agência reguladora, proliferam planos de saúde pobres para pobres, substitutivos ‘meia-boca’ do que deveria ser coberto pelo regime público universal”, uma vez que o imposto é um recurso social e não particular. Deve ser utilizado para investimento social e não de outra forma para interesses particulares travestidos de interesse público. 

Presenciamos na vida real que “prazos de atendimento não cumpridos, poucos especialistas por causa dos honorários ridículos, número insuficiente de serviços diagnósticos e de leitos, inclusive de UTI, negativas de tratamentos de câncer, de doenças cardíacas e transtornos mentais, rede reduzidas que impedem o direito de escolha e geram longas filas e imposição de barreiras de acesso como triagens e autorizações prévias” são algumas das exigências desse mercado estranho. A saúde não pode ser mercadoria, por isso a lógica do SUS. “Quem tem plano de saúde conhece bem esse calvário”.

Outro ponto em destaque: a lógica do mercado é a lógica do lucro e não do atendimento “amoroso” como vem pregando os governantes de plantão. Esse ludibrio social tem um custo enorme, uma vez que “limitados pelos contratos, dirigidos a jovens sadios e formalmente empregados, os planos de saúde não aliviam nem desoneram o SUS, pois fogem da atenção mais cara e qualificada. Não são adequados para assistir idosos e doentes crônicos, cada vez mais numerosos. Assim, os serviços públicos funcionam como retaguarda, uma espécie de resseguro da assistência suplementar excludente” e é essa a lógica que querem implantar, a saúde ser o mais excludente possível para possibilitar a mercadoria necessária para o setor privado em prejuízo da própria sociedade, com o intuito de levantar financiamentos.

Lembramos que nos Estados Unidos, “a reforma de Obama enquadra os planos privados e tenta colocar nos trilhos o sistema mais caro e desigual do mundo”. O Brasil, como país de recursos escassos, se delegar o futuro a quem visa o lucro com a doença, o destino será o mesmo da Colômbia que vive um colapso na saúde. Nem um SUS que o governo dê atenção nem um setor privado que atenda dignamente os seus clientes. A sociedade não pode ficar doente e aceitar essa contingência.

Torna-se, portanto, inaceitável que, e por isso fazemos coro aos professores citados, “em uma sociedade democrática, a intenção do governo de abdicar da consolidação do SUS, de insistir no subfinanciamento público e apostar no avanço de um modelo privado, estratificado, caro e ineficiente”.

A saúde pública está sucateada – vejam o exemplo do SAMU -, um serviço público espetacular e universal sendo dizimado pela falta de vontade política dentro da lógica do capital. Pensemos num SAMU privatizado.

A saúde pública não pode ser uma mercadoria à disposição de lucros visto que o imposto pago é um recurso social inderrogável, nem se tornar um caso de polícia como veremos adiante se oficializar com a chancela do Estado aos planos de saúde pobres e medíocres para trabalhadores que pagam impostos e valorizam o capital.

O SUS como conquista de direitos pela sociedade não pode ser alienado a qualquer custo como querem, pois os direitos depois de conquistados fazem parte do próprio tecido social, não há como arrancá-lo sem causar cicatrizes, não existe retorno a uma situação anterior sem prejuízo para todos. 

Mas, por que investir na saúde pública se não dá lucro? Essa é a lógica da demonização, do desapreço dos serviços públicos como estratégia neoliberal, muito própria dos tempos atuais e que está levando alguns países da Europa, como por exemplo, a Espanha, ao desespero e caos social. É isso que se quer?


(*) NELSON CORRÊA VIANA – Administrador, Servidor Público e Mestrando em Política Social pela UFMT
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	POLÊMICA UPA
Kamil não cede a pressões e afirma que UPA é usada 'politicamente' por vereadores
O embate entre o secretário de saúde e vereadores teve início quando foi anunciado a não construção da Unidade de Pronto Atendimento (UPA) no Pascoal Ramos

KARINE MIRANDA 


É visível que o secretário de Saúde, Kamil Fares, não aguenta mais o imbróglio que se tornou a Unidade de Pronto Atendimento (UPA), que deveria ser construída no bairro Pascoal Ramos.

Desde que foi anunciado que a Secretaria Municipal de Saúde (SMS) daria início às obras em um novo local na avenida das Torres, o assunto não saiu da pauta dos vereadores.

No final de abril, inclusive, o vereador Ricardo Saad (PSDB) recorreu à Defensoria Pública do Estado para que a prefeitura explicasse judicialmente o motivo pelo qual seria necessária a alteração.

Marcos Lopes/HiperNotícias

A prefeitura tem alegado que o terreno do bairro é impróprio para construção e de que a obra já teria aditivo de 22% mesmo em fase inicial de terraplanagem. Além disso, a nova localização é apontada como de mais fácil acesso.

Assim como o vereador Saad, os companheiros Arilson da Silva (PT), Maurélio Ribeiro (PSDB) e Toninho de Souza (PSD) são alguns que também não concordam com a idéia de alteração do local e tem se mobilizado contra a mudança.

Questionado pelo HiperNotícias sobre os vereadores aproveitarem do assunto para se promoverem à custa da saúde, o secretário ressaltou que o assunto “têm sido utilizado politicamente”.

“Cada um de nos representa a sociedade cuiabana, então, quando eu for criticar, vou criticar com consistência. Não vou criticar apenas para jogar ao vento as palavras”, afirma entrevista exclusiva à reportagem.

SÓ BURBURINHO

Segundo Kamil, os vereadores estão com muito burburinho sobre o assunto, que tratam com superficialidade. “Às pessoas que ficam jogando palavras ao vento têm que se olhar no espelho primeiro para ver o que elas são e o que fizeram para depois fazer critica.”, assegura.

Marcos Lopes/HiperNotícias

Isso porque, o secretário considera que a UPA será mais benéfica em nova localização, já que a unidade trata-se de um pequeno Pronto Socorro com 6.720 metros quadrados e atendimento para 250 pessoas.

Se não bastasse esse puxão de orelha dos vereadores, o secretário completou lembrando que não está sozinho na gestão e decisão sobre as unidades de saúde. “Eu tenho meu trabalho de secretário de saúde, não sou sozinho, tenho o prefeito e temos pessoas que trabalham e são sérias”, assevera.

MAIS PRAZO

Sobre o pedido da Defensoria Pública de explicações, o secretário se limitou a informar que recebeu a solicitação do órgão e já toma providências.

Além disso, Kamil Fares assegurou que encaminhou um laudo técnico para o Ministério da Saúde explicando os motivos da alteração e solicitando a prorrogação de prazo para a construção da unidade sem que se perca os recursos de R$2,6 milhões do governo Federal.

O prazo vigente dura até 30 de agosto e a secretaria quer mais dois anos. “A gente vai pedir mais dois anos de prorrogação. Mais vai fazer em um ano e outro é só pra garantir. A gente que ver se faz essas UPA, porque vêm mais duas aí que foram aprovadas”, afirma.

O secretário solicitou, ainda, a presença de um técnico do Ministério em Cuiabá para avaliar a viabilidade da edificação da UPA. “Nos só estamos pegando coisas que já vinham vindo. Quem conseguiu o financiamento devia ter começado (a construção) lá atrás”, finaliza.

OUTRO LADO

A reportagem entrou em contato com os vereadores citados, mas não obteve sucesso em falar com eles. As ligações não foram atendidas e alguns celulares estavam desligados.
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	VENENO À MESA
Estudo detecta concentrações expressivas de arsênio em arroz
Fiscalização sobre o que é consumido deve estar entre as diretrizes de políticas públicas

RURAL BR 

O arroz, um dos principais grãos da dieta do brasileiro, se não submetido a um controle de qualidade eficaz, pode apresentar uma concentração de variações do elemento químico arsênio acima do ideal. O alerta vem de uma pesquisa realizada na Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto (FCFRP) da USP.

"Tal concentração elevada pode contribuir para o desenvolvimento de doenças crônicas, como o câncer", observa o farmacêutico-bioquímico Bruno Lemos Batista, autor do estudo.

Batista identificou concentrações expressivas do elemento arsênio em diversas variedades de arrozes consumidos no país, tais como o tipo branco (polido), o arroz integral (sem polimento) e parboilizado (do inglês partial boiled, ou seja, parcialmente fervido) integral ou branco. As concentrações eram semelhantes às encontradas por outros pesquisadores na China, Índia, Bangladesh e Estados Unidos, regiões com solos que contam naturalmente com a presença do arsênio. Nas análises, foram constatados níveis moderadamente elevados, na faixa dos 222 nanogramas (ng) de arsênio por grama (g) de arroz. O arroz do tipo integral foi um dos que apresentaram maiores concentrações, pois, em geral, o arsênio pode se acumular no farelo.
"Decidimos fazer a especiação química destes grãos, verificando que, em média, nossos grãos possuem ao redor de 40% do arsênio presente nas formas orgânicas, MMA e DMA, e 60% nas formas inorgânicas, As3+ e As5+, sendo que a AsB, dita não tóxica, não foi encontrada, similar ao encontrado por outros pesquisadores em outros países", conta Bruno.

Considerando a média de arsênio no arroz e que o brasileiro consome 86,5 gramas desse grão ao dia, a ingestão de arsênio via arroz é pouco maior que via água em sua concentração máxima permitida para ingestão (10 microgramas de arsênio por litro de água), a partir da média de dois litros de água diários. Bruno ressalta que o estudo trata da ingestão, e não absorção, desse arsênio presente no arroz pelo intestino. Durante os experimentos, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) realizou uma consulta pública para concentração máxima de 300 microgramas de arsênio por grama de arroz.

Diversas variações da substância

O arsênio se apresenta na natureza (solo, alimentos, água) em mais de vinte formas diferentes, algumas mais e outras menos tóxicas aos seres humanos, outros animais e até plantas. Dependendo da forma e da quantidade ingerida pela pessoa este arsênio pode causar sérios danos ao organismo como o câncer, causado pelo arsenito, uma das formas de arsênio. Por outro lado, existem formas que, se ingeridas em grandes quantidades, não causam danos ao organismo humano como, por exemplo, a arsenobetaína, comumente encontrada em alimentos marinhos como o camarão.

O estudo buscou identificar essas variações da substância por um método de análise denominado especiação química de arsênio. Nesse processo são definidas todas as espécies (ou formas) de arsênio em uma determinada amostra e suas quantidades. As formas de arsênio são separadas por um instrumento de análise química chamado "cromatógrafo à líquido de alta eficiência", ligado a outro instrumento para "quantificar", chamado "espectrômetro de massas com plasma indutivamente acoplado".

"No primeiro equipamento, as moléculas contendo arsênio em suas diversas formas passam por um aparato chamado coluna cromatográfica que é nada mais que um tubo recheado com uma substância que retém por mais tempo algumas moléculas por interações físico-químicas, e retém menos outras moléculas, por haver pouca ou nenhuma interação com esse recheio", explica o pesquisador.
Após o primeiro processo, o segundo equipamento faz a quantificação do arsênio presente nessas moléculas. 

Após o primeiro processo, o segundo equipamento faz a quantificação do arsênio presente nessas moléculas. 

 Após o primeiro processo, o segundo equipamento faz a quantificação do arsênio presente nessas moléculas. 

 

Após o primeiro processo, o segundo equipamento faz a quantificação do arsênio presente nessas moléculas. 

 Após o primeiro processo, o segundo equipamento faz a quantificação do arsênio presente nessas moléculas. 

 "Este instrumento de análise química é o mais moderno para este tipo de análise, conseguindo determinar baixíssimas concentrações com alta especificidade", ressalta Batista, que alertou para a importância do preparo da amostra durante o procedimento.
"Como não queremos modificar as espécies de arsênio devemos utilizar um meio que as remova dos grãos de arroz, por exemplo, sem quebrar a molécula contendo arsênio", completa.
Das vinte espécies de arsênio presentes no ambiente, as cinco vistas como mais importantes foram utilizadas como objeto de estudo. As variações mais importantes são assim classificadas por serem mais comuns, mais estudadas ou mais tóxicas. Entre estas espécies destacam-se, em ordem crescente de toxicidade, a arsenobetaína (AsB), dimetil arsênio (DMA), monometil arsênio (MMA), arsenato (As5+) e arsenito (As3+).
"Assim, por exemplo, o As3+ é mais tóxico, gera mais danos a um organismo, que o DMA", aponta o pesquisador.
Políticas de saúde
Para o pesquisador, a fiscalização sobre o que consumimos deve estar entre as principais diretrizes das políticas públicas e, no caso do arroz, essa proposta não muda.
"Temos que procurar sempre a segurança através, no mínimo, do monitoramento da concentração de arsênio e suas espécies químicas, principalmente as inorgânicas e, na medida do possível e da necessidade, realizar pesquisas básicas para entendê-las num processo dinâmico desde plantas até o ser humano", comenta o pesquisador.
Para Batista, outros alimentos também deveriam entrar nesse monitoramento, focando tanto na quantidade de elementos que causam danos ao organismo, quanto na quantidade de elementos químicos essenciais ao funcionamento do nosso organismo.
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Servidores protestam para pressionar revogação da Lei das OSS's em MT
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	Da Redação 

Servidores da Saúde e sociedade civil organizada protestam na tarde desta quarta-feira, em frente a sede da secretaria, em novo ato contra as OSS’s (Organizações Sociais de Saúde). O grupo reivindica a aprovação da Lei de Iniciativa Popular que a revogar os dispositivos da Lei nº 150/04, alterada pela 417/11 que institui o novo modelo de gestão da Saúde no Estado, por meio das OSS´s. 

O ato é uma iniciativa do Comitê em Defesa da Saúde Pública que tem a participação do Sindicato dos Servidores da Saúde e do Meio Ambiente (Sisma), do Sindicato dos Médicos (Sindmed), Central Única dos Trabalhadores, Movimento Estudantil, entre outras instituições que já reuniram mais de 27 mil assinaturas, devidamente validadas pelo grupo que foi entregue no ano passado à Assembléia Legislativa. Aproximadamente 4 reuniões foram realizadas, mas até o presente momento a Casa de Leis não se manifestou quanto ao pleito feito pelo Comitê. 

A presidente do Sisma/MT, Alzita Ormond que é uma das pessoas envolvidas em todas as etapas da mobilização desde a instituição do Comitê lembra que a coleta de assinaturas continua, assim como a validação das mesmas. “Nossas regionais continuam enviando as fichas com as assinaturas das pessoas que não querem que esta barbárie continue. A privatização do SUS continua, ontem mesmo foi veiculado em Diário Oficial que a SES por meio de dispensa de licitação realizou a contratação de uma empresa que passa a fornecer serviços médicos. Somos contra esta forma vil de contratação, pois sabemos que o que necessitamos é um Concurso Público”, garante a dirigente Sindical. 

Os manifestantes se concentram em frente a SES, e dali seguem em caminhada pelo Palácio Paiaguás, o grupo deve passar enfrente a Casa Civil e de lá seguir para a Assembléia Legislativa. O roteiro ainda não foi confirmado, mas de certo é que eles prometem por meio de manifestação tranquila e organizada cobrar do Legislativo que se cumpra a vontade do povo. 
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Relatório da CPI do MT Saúde fica pronto em 30 dias e apontará responsáveis
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	Da Redação 

A Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) que investiga a situação administrativa, financeira e contábil do MT Saúde entregou nesta terça-feira (14) toda a documentação obtida pela CPI ao relator da Comissão deputado Emanuel Pinheiro (PR). 

Para o presidente da Comissão, deputado Walter Rabello, o trabalho realizado pela Comissão foi positivo e foram obtidos documentos importantes para a conclusão do relatório. “Há indícios de fraudes e de má gestão e, após o fechamento do relatório final, vamos entregar tudo o que foi apurado aos órgãos fiscalizadores do Estado para que sejam tomadas as devidas providências e não tenho dúvida de que o Plano vai ser resgatado”, afirma Rabello. 

Para o deputado Antonio Azambuja, membro da Comissão, o trabalho da CPI foi realizado com sucesso, foram recebidos os documentos necessários e foram ouvidas as pessoas certas. “Toda a documentação foi analisada juntamente com os nossos auditores. Não faltou material para que pudéssemos analisar. Queremos que o Estado, daqui para frente, tenha um plano de Saúde equilibrado para os nossos servidores, onde o servidor possa contribuir com a certeza do atendimento das redes credenciadas”, pontuou o parlamentar. 

Durante a reunião, o relator Emanuel Pinheiro, parabenizou os membros da Comissão e a atuação imparcial do presidente da CPI deputado Walter Rabello. Ele ainda elogiou a formação da equipe e o pedido do presidente de requisitar para fazer parte da equipe os auditores do Estado. 

Os trabalhos da CPI passam agora para o período de instrução que ficará por conta do relator da CPI deputado Emanuel Pinheiro. O parlamentar terá 30 dias para a conclusão do relatório. O prazo, se necessário, pode ser prorrogado por mais 20 dias. 

“O relatório será baseado na verdade, na transparência, e na certeza de que o plano MT Saúde foi vítima da ineficiência e da má gestão administrativa, e que os servidores e seus dependentes não podem pagar por isso. Tudo o que foi coletado na CPI será apresentado de forma transparente para toda sociedade e vai servir de base para o nosso relatório final”, afirma o deputado. 

A CPI é presidida pelo deputado Walter Rabello (PSD), o relator é Emanuel Pinheiro (PR) e a vice-presidência está com a deputada Luciane Bezerra (PSB). São ainda membros titulares, os deputados Antonio Azambuja (PP) e Baiano Filho (PMDB).
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Várzea Grande amplia maternidade do PS para atender mais de 5.400 gestantes da cidade
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Da Redação 

O prefeito Walace Guimarães lançou nesta segunda-feira (13)o Programa Rede Cegonha em Várzea Grande. Também foi apresentado o Projeto Aconchego que, somados irão mudar a história da cidade ao atender a gestante com exames pré-natais, além de oferecer um curso para confeccionar o enxoval. Os dois programas envolvem as secretarias municipais de Saúde e Assistência Social. A assinatura do Programa Cegonha – em cooperação técnica com a Secretaria de Estado de Assistência Social ocorreu no Pronto Socorro Hospital e Maternidade Municipal de Várzea Grande. 

Segundo a secretária municipal de Saúde, Jaqueline Guimarães, o Programa Cegonha recebe uma verba de R$ 210.154,00 para adequação na entrada e nos leitos da maternidade. Com isso, será possível aumentar o número de partos. Ela destaca que no ano passado, foram realizados 137 partos e até na semana passada, ocorreram o nascimento de 134 crianças. 

“Isso com a simples ampliação de quatro leitos. Vamos aumentar mais. É só o começo”, assinala. A secretária informa que atualmente são 5.434 gestantes atendidas pela maternidade e a previsão é de três mil partos anuais. “Precisamos aumentar os recursos da Secretaria Municipal de Saúde, pois quanto mais atendimento, mais custos. Temos exames, medicamentos”, destaca a secretária. 

Em seu discurso, o secretário-adjunto da Secretaria de Estado de Assistência Social Jean Estevan enfatizou a importância do Projeto Cegonha para a cidade: “A parti de agora será o diferencial para muitas famílias”. 

O prefeito disse, em seu discurso, que conhece como ninguém o Pronto Socorro Hospital e Maternidade de Várzea Grande, onde começou a trabalhar há 23 anos. “Esse Pronto Socorro é uma unidade exemplar, tem as portas abertas 24 horas e não faz distinção atendendo as pessoas de onde elas vierem”, garante. 

O prefeito lembra que o Pronto Socorro sempre teve maternidade, que foi desativada há cerca de oito anos, mas agora volta a oferecer esse serviço. “Vamos trabalhar pra valer porque o que ajuda no atendimento não é a estrutura física, mas colocar o coração na frente. Nosso Pronto Socorro não fica devendo em nada a hospital algum”, afirma. 

Walace lembra que o Pronto Socorro tem atualmente três ginecologistas obstetras, neurocirurgião, cirurgião vascular e outros de plantão. 

O Projeto Aconchego contou com a presença do secretário municipal de Assistência Social, Mariuso Damião Ferreira, que já tinha pronto 100 kits para serem entregues para as mães que tiverem filhos na maternidade municipal. “O Projeto Aconchego é importante porque é preciso ampliar o atendimento ao pré-natal. Daí nasceu o programa no qual a própria gestante vai confeccionar o seu enxoval”, explica. 

No Aconchego, as mães terão curso de capacitação para a confecção de itens básicos como o mijãozinho, toalha, manta e fralda descartável. Alguns itens serão entregues para mães que tiverem o parto na maternidade municipal. O primeiro curso do Projeto Aconchego começará na próxima semana no CRAS do Cristo Rei onde participarão as gestantes com atendimentos nos Programas Saúde da Família do Grande Cristo Rei. 

Durante a cerimônia, a secretária Jaqueline recebeu a informação de cinco mães deram a luz naquele dia e elas foram as primeiras a receber o kit do Projeto Aconchego. A dona de casa Elezina da Silva, moradora no Jardim dos Estados, ficou encantada ao receber a cesta das mãos do prefeito. Elezina, que teve uma menina, disse que foi uma surpresa agradável. 

Participaram também do lançamento o vice-prefeito Wilton Coelho Pereira, o secretário de Comunicação Eduardo Ferreira, o secretário municipal de Infraestrutura Gonçalo de Barros e diversos vereadores e autoridades. 
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Hospital testa tratamento mais eficaz para a esquizofrenia
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Agência Brasil 

Uma doença mental que acomete pelo menos 1% da população, a esquizofrenia poderá ser tratada, em um futuro próximo, por um método mais eficaz do que o sistema convencional. Os testes estão sendo feitos com pacientes do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (FMRP-USP) 

Em lugar de remédios que agem controlando apenas os sintomas mais graves, como delírios e alucinações, os pacientes recebem uma medicação capaz de melhorar também os demais efeitos, como perda de memória, déficit de atenção e depressão, problemas que, frequentemente, condenam o portador desse mal ao isolamento social. 

Após mais de uma década de pesquisa, cientistas brasileiros e canadenses descobriram que o componente de um antigo remédio usado para o controle da hipertensão arterial sistêmica grave, o nitroprussiato de sódio, mostrou ser eficiente também contra as disfunções no cérebro das pessoas afetadas pela esquizofrenia. 

“A esquizofrenia é uma doença multidimensional, com sintomas psicóticos caracterizados por delírios e alucinações, mas que tem também outros sintomas negativos e cognitivos”, explica o cientista brasileiro Jaime Hallak, professor da FMRP. 

O especialista é um dos coordenadores dos testes que estão sendo feitos em Ribeirão Preto, seguindo as descobertas desenvolvidas em conjunto com a Unidade de Pesquisa em Neuroquímica da Universidade de Alberta, Canadá, onde o trabalho é coordenado pelo cientista Serdar Dursun. 

O trabalho já ganhou o reconhecimento científico com uma publicação na revista Archives of General Psychiatry/JAMA Psychiatry. E os testes feitos em pacientes do HC de Ribeirão Preto vêm demonstrando êxito, informou Hallak. Ele prevê que daqui a quatro ou cinco anos já esteja disponível em toda a rede de saúde do país o tratamento com base no nitroprussiato de sódio. 

Hallak observou ainda que essa enfermidade costuma surgir no auge da adolescência ou no período de maior preparação para a vida adulta. E entre 50% a 60% dos pacientes apresentam uma resposta parcial ao tratamento. 

Já em relação aos testes no HC de Ribeirão Preto, o cientista informou que a medicação à base do nitroprussiato de sódio indicou melhora de todos os sintomas da doença e sem apresentar efeitos colaterais. Após constatar evidências de melhoras que duraram até três meses, os pesquisadores estudam, agora, os efeitos com aplicações endovenosas de doses repetidas. 

O que se buscou foi regular a presença do óxido nítrico, que é um gás na comunicação do sistema neurotransmissor, conforme informou Hallak. “Conseguimos resultados bem impactantes, e isso tem chamado a atenção dos pesquisadores mundo afora”, salientou ele. Para o cientista, a nova descoberta e os desdobramentos desse conhecimento, com novas experiências, podem provocar uma revolução no setor.
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Ambulância do Samu dá defeito e socorristas a empurram em Cuiabá
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Supostas irregularidades no Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu) estão sendo apuradas pelo Ministério Público Estadual (MPE), entre elas o sucateamento das ambulâncias. A precariedade é tamanha que às vezes é necessário os socorristas empurrarem os veículos, como mostra imagens cedidas por um cinegrafista amador, que preferiu não ter o nome divulgado. A ambulância se deslocava para atender um chamado quando teve uma pane. 

A Secretaria Estadual de Saúde informou, por meio da assessoria, que irá realizar uma licitação para a compra de uma nova frota para o Samu. 

Nesta segunda-feira (13) outra ambulância apresentou defeito e teve que parar. O veículo estava com vazamento de óleo na embreagem e teve que sair de circulação. Além disso, está com ferrugem por toda parte e o extintor de incêndio está amarrado de forma improvisada. O sistema de refrigeração está tomado pela ferrugem. Alguns acessórios estão amarrados com esparadrapo. 

Por causa do problema mecânico os socorristas tiveram que transferir os equipamentos da ambulância para outro veículo e deixaram o carro pronto para atuar nas ruas. A outra ambulância também se encontra praticamente nas mesmas condições. "O Samu lida com vida e com morte. Cinco minutos de atraso significa a morte ou não de uma determinada pessoa, então se o tempo de resposta do Samu está prejudicado por conta das viaturas significa que a falta de um sistema de gerenciamento e manutenção delas está efetivamente causando a morte de paciente", avaliou o promotor de Justiça Alexandre Guedes. 

Além da frota, o Samu enfrenta outros problemas. Os socorristas denunciam que têm que comprar até os materiais para higienizar os equipamentos da ambulância.
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Projeto Agente Mirim de Combate à Dengue terá início nesta quarta-feira
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Da Redação 

O Projeto Agente Mirim de Combate à Dengue, etapa 2013, terá início na próxima quarta-feira (15), às 14h, com sorteio de prêmios aos estudantes de 82 escolas das áreas rural e urbana de Cuiabá. A abertura será realizada no Auditório da Secretaria Municipal de Educação, localizado na Rua Diogo Domingos Ferreira, 292, Bairro Bandeirantes. 

No ano de 2010, quando o projeto foi criado, diretores e coordenadores de 95 escolas foram capacitados por equipes do Centro de Controle de Zoonoses, com intuito de subsidiar a metodologia proposta para a implantação do projeto. 
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Transtornos mentais podem estar ligados às pressões no trabalho, aponta estudo da USP
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Um estudo da Faculdade de Saúde Pública da USP (Universidade de São Paulo) mostrou de que forma os transtornos mentais podem estar ligados a pressões impostas no ambiente de trabalho. Esta é a terceira razão de afastamento de trabalhadores pelo INSS (Instituto Nacional do Seguro Social). 

O coordenador da pesquisa, o médico do trabalho João Silvestre da Silva-Júnior, trabalha como perito da Previdência Social há seis anos e, tendo observado a grande ocorrência de afastamentos por causas ligadas ao comportamento, decidiu investigar o que tem provocado distúrbios psicológicos. 

O cientista notou que a violência no trabalho ocorre pela humilhação, perseguição, além de agressões físicas e verbais e listou quatro razões principais que prejudicam a saúde mental no ambiente corporativo. 

A primeira delas é a alta demanda de trabalho. “As pessoas têm baixo controle sob o seu ritmo de trabalho; elas são solicitadas a várias e complexas tarefas”, disse o pesquisador. O outro aspecto são os relacionamentos interpessoais ruins, tanto verticais (com os chefes), quanto horizontais (entre os próprios colegas). 

A terceira razão é o desequilíbrio entre esforço e recompensa. “Você se dedica ao trabalho, mas não tem uma recompensa adequada à dedicação. A gente não fala só de dinheiro. Às vezes, um reconhecimento, um elogio ao que você está desempenhando”, explica Silvestre. O último aspecto citado pelo pesquisador é a dedicação excessiva ao trabalho, que também pode afetar a saúde mental. 

A pesquisa coletou dados na unidade de maior volume de atendimentos do INSS da capital paulista, a Glicério. Foram ouvidas 160 pessoas com algum tipo de transtorno mental. Silvestre informa que, entre as pessoas que pediram o auxílio doença nos últimos quatro anos, uma média de 10% apresentava algum tipo de transtorno. 

Segundo o Anuário Estatístico da Previdência Social de 2011, mais de 211 mil pessoas foram afastadas em razão de transtornos mentais, gerando um gasto de R$ 213 milhões em pagamentos de benefícios. “Quando você entende o que gera os afastamentos, você pode estabelecer medidas para evitar os gastos”, disse. As doenças mentais só perderam, naquele ano, para afastamentos por sequelas de causas externas, como acidentes, e por doenças ortopédicas. 

Em São Paulo, a pesquisa constatou a alta presença de trabalhadores do setor de serviços, como operadores de teleatendimento, profissionais da limpeza e da saúde com doenças mentais. “Mas essa variável do tipo de trabalho não se apresentou significativa no nosso estudo. Ela não apareceu como algo que influencia o aparecimento do transtorno mental incapacitante”, relata. 

A pesquisa apontou que o perfil predominante entre os afastamentos foi o feminino e alta escolaridade (mais de 11 anos de estudo). Mas Silvestre alerta para uma distorção, porque as mulheres têm maior cuidado com a saúde, o que aumenta a presença feminina nas estatísticas. 

“O sexo feminino apresentar uma maior possibilidade de transtorno mental está relacionado às mulheres terem facilidade em relatar queixas. Reconhece-se que as mulheres procuram os médicos com mais facilidade, elas têm uma maior preocupação com a saúde do que os homens”, contou. De acordo com o cientista, os homens demoram a ir ao médico e, quando vão, encontram-se em situação mais grave. 

O fator escolaridade, segundo o estudo, pode afetar a percepção da existência das doenças. A maioria dos afastamentos ocorre com indivíduos de alta escolaridade, pois eles são mais esclarecidos. “As pessoas conseguem ter uma maior percepção de que o ambiente de trabalho está sendo opressor. Quando ela percebe que ali é um local ruim de trabalhar, ela vem a adoecer, a ter o distúrbio psicológico e termina se afastando”, disse. 

Para melhorar o clima no trabalho e prevenir doenças, Silvestre recomenda que os profissionais ligados à saúde e segurança do trabalho das empresas tenham consciência sobre onde estão os fatores de risco. Ele sugere também uma melhora da fiscalização por parte dos ministérios do Trabalho e da Saúde. 

O projeto é dividido em dois momentos: “Agente Mirim de Combate a Dengue” – com o desenvolvimento de atividades internas e externas nas escolas, quando os alunos e a comunidade em geral visitam residências e sensibilizam os moradores para o combate aos possíveis criadouros do mosquito. O imóvel cadastrado recebe um adesivo, em um lugar visível, com a inscrição “Vistoriado pelo Agente Mirim contra a Dengue. 

Já no segundo momento há um concurso de produção de texto, com o tema “Combate à dengue é coisa séria, sim senhor!”, que envolve os alunos da Rede Municipal de Ensino na produção de redações, incentivando o hábito de leitura, interpretação e escrita. A premiação será realizada por meio de sorteio aos agentes mirins que desenvolvem medidas de prevenção à doença. 

A Secretaria Municipal de Saúde fornece às escolas e aos agentes mirins todas as informações necessárias sobre as formas de proliferação e controle de Aedes aegypti para que os estudantes possam realizar o trabalho de sensibilização. É também de responsabilidade das equipes do Centro de Controle de Zoonoses a vistoria nas residências para verificar se elas cumprem todos os requisitos para receberem a premiação. 
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Jornal: licenças médicas do Senado somam 87,5 mil dias em 2 anos
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Apesar dos discursos por moralização e transparência dos gastos públicos, o presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), não tem citado a concessão de licenças médicas aos colegas de Congresso. Segundo o jornal O Estado de S. Paulo, entre 2011 e 2012, servidores e funcionários comissionados do Senado tiraram 87,5 mil dias de licenças. 

Dados inéditos apontam que, desde o início da atual legislatura, cada trabalhador da Casa afastou-se por motivo de saúde em média por 14 dias. 

O levantamento aponta que a maioria das licenças entre 2011 e 2012 foram tiradas por servidores efetivos. Considerando o salário médio desses servidores em abril – de R$ 19 mil -, o Senado gastou no período cerca de R$ 50 milhões por dias não trabalhados por seus servidores efetivos nos últimos dois anos. 

Após 15 dias de afastamento, os servidores do Senado continuam recebendo o salário normalmente, após passar por uma avaliação médica. Já o “trabalhador comum” é encaminhado para uma perícia do INSS, que pode ou não liberar o auxílio-doença. 
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José Domingos propôs fiscalização de OSS no hospital regional de Sorriso

De acordo com as denúncias, problemas de gestão têm ocorrido pela atual direção do hospital

DA REDAÇÃO

O deputado José Domingos Fraga (PSD) propôs que a Comissão de Saúde, Previdência e Assistência Social, na Assembleia Legislativa de Mato Grosso apure as denúncias de irregularidades de gerenciamento no âmbito administrativo do Hospital Regional de Sorriso. De acordo com as denúncias que chagam ao gabinete de José Domingos, os problemas de gestão têm ocorrido pela atual direção do hospital que passou a ser de responsabilidade do Instituto Nacional de Desenvolvimento Social e Humano – UNDSH (OSS). 

O deputado José Domingos Fraga (PSD) propôs que a Comissão de Saúde, Previdência e Assistência Social, na Assembleia Legislativa de Mato Grosso apure as denúncias de irregularidades de gerenciamento no âmbito administrativo do Hospital Regional de Sorriso. De acordo com as denúncias que chagam ao gabinete de José Domingos, os problemas de gestão têm ocorrido pela atual direção do hospital que passou a ser de responsabilidadedo Instituto Nacional de Desenvolvimento Social e Humano – UNDSH (OSS). 

“A Comissão deste Parlamento deve verificar essa denúncias que são graves”, disse Domingos, que aproveitou para confirmar sua presença na comissão, incluindo o também deputado e primeiro secretário da Casa, Mauro Savi (PR). 

“É necessário que a Comissão fiscalize “in loco” a gestão do Hospital Regional de Sorriso, sob a responsabilidade do Instituto Nacional de Desenvolvimento Social e Humano – UNDSH (OSS) e que nós, deputados da região, estejamos presentes”, justificou Domingos. Segundo ele é competência da Casa exercer a fiscalização e controle dos atos do Poder Executivo, atribuída a esta Casa Legislativa pela Constituição Estadual no artigo 26, inciso VIII. 
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por Thaiza Assunção/VG Notícias

A secretária municipal de Saúde de Várzea Grande, Jaqueline Beber Guimarães atribuiu o caos na saúde pública do município a falta de repasse de recursos do governo Federal e Estadual. De acordo com a secretária, os recursos encaminhados para a saúde de Várzea Grande são insuficientes para atender a demanda.

Conforme Jaqueline, a demanda do Pronto-Socorro municipal vem crescendo, enquanto que os recursos vão diminuindo. A secretária revelou que somente no mês de abril mais de 15 mil pessoas foram atendidas no Pronto-Socorro de Várzea Grande.

Segundo a secretária, o Pronto-Socorro do município é o único município de Mato Grosso que atende de portas abertas, e por isso, merece atenção diferenciada do governo Federal e Estadual.

De acordo com a primeira dama, a regulamentação da Lei 9.870/2012, a qual reduz em 50% o repasse do Estado para as prefeituras prejudicou Várzea Grande. Segundo ela, no ano passado o Estado repassava R$ 1,2 milhão para o município. Com a regulamentação da lei, atualmente o governo repassa apenas R$ 609 mil.

“O dinheiro destinado a saúde de Várzea Grande não é suficiente para atender a demanda” disse a secretária nesta terça-feira (14.05) durante lançamento do prédio da Secretaria de Infraestrutura no Paço Couto Magalhães.

Conforme Jaqueline, ela já procurou o secretário estadual de Saúde, Mauri Rodrigues para pedir um maior repasse. A secretária disse que Mauri Rodrigues declarou avaliar a proposta junto ao governador Silval Barbosa (PMDB).

Para a primeira dama, tendo mais recursos o município poderá atender melhor a população várzea-grandense e também os pacientes de outros municípios. “Para que tenhamos um bom atendimento, precisamos de mais recursos. À medida que diminui o repasse da saúde, somos obrigados a diminuir o serviço, mas não é isso que queremos para a população” disse.

Alinhamento político – Vale destacar que durante toda campanha eleitoral de 2012, o prefeito de Várzea Grande, esposo de Jaqueline, Walace Guimarães (PMDB) pregava um elo forte entre ele, governador Silval Barbosa (PMDB) e a presidente Dilma Rousseff (PT).

O famoso alinhamento político entre município, governo Estadual e Federal foi uma das bandeiras de Walace, ele afirmava que caso fosse eleito, Várzea Grande só tinha a ganhar, pois estava alinhado com Silval e Dilma. Porém, conforme a própria declaração da primeira-dama, tudo indica que o “tal” alinhamento político não passou de mote de campanha para enganar eleitor.
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Programa para aperfeiçoamento do SUS já utilizou 23% dos recursos previstos para 2013
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Programa para aperfeiçoamento do SUS já utilizou 23% dos recursos previstos para 2013

Contas Abertas

O programa “Aperfeiçoamento do Sistema Único de Saúde (SUS)” é o maior dentre os temáticos do governo federal. Ao todo, R$ 80,6 bilhões estão previstos para a rubrica em 2013. Até o momento, R$ 18,7 bilhões foram desembolsados para as iniciativas, o equivalente a 23% do total.

A previsão de recursos neste ano foi R$ 5,5 bilhões maior do que o orçado em 2012, quando R$ 75,1 bilhões foram dotados. Do total autorizado, 80% foram executados. A União pagou R$ 60,4 bilhões em ações do SUS. O valor empenhado (reservado em orçamento para pagamento posterior) no exercício passado atingiu R$ 67,5 bilhões.

O SUS foi criado no Brasil em 1988, com a promulgação da nova Constituição Federal e é considerado um dos maiores sistemas de atendimento médico do mundo. A implantação do SUS unificou o sistema e descentralizou sua gestão. De acordo com dados do Ministério da Saúde, com a implantação do sistema, o número de beneficiados passou de 30 milhões de pessoas para 190 milhões.

No entanto, apesar de a grande quantidade de recursos destinada ao programa, não faltam críticas ao SUS. De acordo o Banco Mundial, o Brasil gasta 1 mil dólares per capita com saúde. Desse valor, 45% do gasto é público e 55% é privado. Os dados são questionados pelo advogado Tiago Farina Matos, especialista em saúde pública porque o menor gasto atende à maioria da população.

“Isso quer dizer que os dispêndios públicos atendem 75% da população, o que equivale a 147 milhões de brasileiros que não possuem planos privados. Os números da saúde pública são uma contradição”, explica Matos.

O especialista afirmou que o SUS é defasado em relação aos pagamentos para as Santas Casas. “Um relatório recente da Câmara dos Deputados, mostra que mais de 50% das internações do SUS são realizadas por meio de contratos com essas entidades. O detalhe é que, segundo o relatório, dos procedimentos que as Santas Casas realizam, contratadas pelo SUS, a cada R$ 100 gastos, o governo reembolsa apenas R$ 60, aponta o advogado.

Para Matos, a tabela pela qual o SUS remunera os prestadores de serviço, principalmente de fins filantrópicos, precisa ser reajustada com urgência. “Isso envolve melhor destinação de recursos. Muitas Santas Casas estão quebrando por causa desse baixo financiamento”, completa. De acordo com informações da revista Piauí, só a Santa Casa de São Paulo acumula um déficit de mais de R$ 180 milhões.

O especialista apontou ainda problemas relacionados à oncologia. Segundo ele, a comissão criada pelo Ministério da Saúde para analisar as inovações da área de tratamento a pacientes com câncer está fazendo uma análise distorcida de efetividade dos medicamentos.

“Quando a comissão se prepara para fazer essa análise, ela não leva em conta a eficácia do medicamento, e sim o custo. Daí quando eles acham que o custo é elevado para o sistema, vão atrás de estudos que mostram que aquela tecnologia não é tão eficiente e acabam utilizando literaturas médicas ultrapassadas e inconsistentes”, aponta o advogado. Para ele, o Ministério da Saúde está pensando muito em custo e não no que é melhor para o paciente.

Principais iniciativas: No ano passado, metade da dotação executada no programa foi destinada para a ação “Atenção à Saúde da População para Procedimentos em Média e Alta Complexidade”. Foram repassados R$ 33,2 bilhões para a iniciativa, para o custeio dos atendimentos, consultas, exames, tratamentos, internações, cirurgias e outros procedimentos complementares do SUS. Mais de 97% dos recursos foram utilizados, tendo em conta que o governo havia autorizado R$ 34,1 bilhões para a rubrica.

Para este ano, R$ 35,6 bilhões estão autorizados para a ação, dos quais R$ 24,4 bilhões já foram empenhados e R$ 9,9 bilhões pagos, incluindo valores quitados de restos a pagar. A iniciativa é de responsabilidade da Secretaria de Atenção à Saúde, que tem como função participar da formulação e implementação das políticas de atenção básica e especializada no país, observando os princípios do SUS.

Os recursos para o programa Saúde da Família cresceram R$ 1,3 bilhão em 2013. O governo autorizou que R$ 9,4 bilhões sejam repassados para os Fundos Municipais e Estaduais de saúde, para a implantação de equipes de saúde da família, agentes comunitários de saúde e equipes de saúde bucal, nos municípios, visando a reorientação das práticas assistenciais básicas, com ênfase nas ações de prevenção de doenças e promoção da saúde. Até agora, R$ 2 bilhões já foram desembolsados. Em 2012, R$ 8,1 bilhões foram disponibilizados para a iniciativa. O Departamento de Atenção Básica, responsável pela ação, executou 99% do autorizado. A Pasta empenhou toda a dotação e pagou R$ 8 bilhões.

No exercício anterior, R$ 4,4 bilhões recursos financeiros do Fundo Nacional de Saúde foram repassados para os Fundos Municipais e Estaduais de Saúde, com a finalidade de ampliar o acesso da população rural e urbana à atenção básica, por meio da transferência de recursos federais, com base em um valor per capita, para a prestação da atenção básica, de caráter individual ou coletivo, para a promoção da saúde, prevenção de agravos, tratamento e reabilitação, levando em consideração as disparidades regionais. Em 2013, R$ 1,1 bilhão já foi repassado, dos R$ 5,2 bilhões autorizados para o ano.

A dotação autorizada para a aquisição e distribuição de medicamentos excepcionais cresceu R$ 410 milhões em 2013. No ano passado, foram destinados R$ 4 bilhões para a compra de medicamentos do Componente Especializado da Assistência Farmacêutica, no âmbito do SUS, para tratamento dos agravos definidos nos Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas publicados pelo Ministério da Saúde. Do total autorizado, R$ 3,7 bilhões foram gastos. Em 2013, a previsão é de que cerca de R$ 4,5 bilhões sejam destinados a iniciativa. Até abril, R$ 964 milhões já foram pagos, incluídos os restos a pagar.

Embora os recursos para suprir a rede pública com medicamentos imunobiológicos tenham aumentado, no ano passado a iniciativa teve baixa execução. Do R$ 1,8 bilhão autorizado, apenas 67% foram gastos, menos de R$ 1,2 bilhão. Para este ano R$ 2,2 bilhões foram disponibilizados.

Segundo o Ministério da Saúde, dos R$ 641 milhões que não foram pagos em no ano passado, cerca de R$ 400 milhões já foram desembolsados em 2013. O órgão ressaltou que o atraso nos pagamentos não prejudicou os trabalhos do Programa Nacional de Imunização (PNI) em 2012. De acordo com o ministério, todas as campanhas de vacinação previstas foram realizadas

O Ministério da Saúde disponibiliza 43 tipos diferentes de imunobiológicos: 26 vacinas, 13 soros heterólogos (imunoglobulinas animais) e quatro soros homólogos (imunoglobulinas humanas), utilizadas na prevenção e/ou tratamento de doenças.

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu): Em 2013, houve uma divisão de rubricas para custeio e investimento do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu). Além dos R$ 755,4 milhões referentes ao custeio para o funcionamento das 2.902 Unidades Móveis, o Samu vai dispor de recursos na ação “Serviços de Atenção às Urgências e Emergências na Rede Hospitalar” que tem previsão orçamentária de R$ 250 milhões.

O Ministério da Saúde ressaltou que o orçamento executado no Samu aumentou 177% nos últimos quatro anos, entre 2008 e 2012 – neste último ano, 2012, foram pagos R$ 830,1 milhões. Entretanto, segundo levantamento feito pelo Contas Abertas, esse valor se refere ao total empenhado e não efetivamente executado. No ano passado, R$ 637,9 milhões foram pagos pela rubrica. O restante virou restos a pagar em 2013.

Ainda segundo o ministério, no mesmo período de 2008 a 2012, a cobertura populacional do Samu aumentou de 100,7 milhões de pessoas para 134,2 milhões. Em 2012 foram habilitadas 191 novas unidades móveis e doadas 433 unidades móveis (em parte, para substituição de frota). Clique aqui e veja tabela.
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Bombeiros se preparam para período de queimadas na Grande Cuiabá.

Com a chegada do período de estiagem e o aumento das queimadas urbanas em Cuiabá, o Corpo de Bombeiros já se prepara para agir nas ocorrências. A previsão da Defesa Civil Municipal é que a brigada de prevenção e combate às queimadas terá cerca de 30 funcionários para começar a trabalhar até o fim do mês. De acordo com a Defesa Civil, o grupo vai contar com seis caminhões pipas, seis caminhonetes com kits de controle de fogo e seis motos equipadas com água. As equipes serão dividas em seis pontos da capital para facilitar o deslocamento por causa das interdições das obras da Copa do Mundo de 2014.

O Ministério Público exigiu da Prefeitura de Cuiabá um projeto de prevenção e combate às queimadas urbanas. Desde o começo do mês até este mês, a Secretaria de Estado do Meio Ambiente (Sema) já autuou 23 donos de terrenos baldios em um valor que pode passar de R$8 mil, além do proprietário responder por crime ambiental.

“A pena por poluição na modalidade culposa vai de um ano de prisão, mas normalmente isso se reverte em prestação de serviço ou em penas alternativas”, disse Ana Luíza Peterlini., promotora de Meio Ambiente.

O Corpo de Bombeiros também está fazendo parcerias com os municípios da baixada cuiabana para implantação de brigadas de incêndio. Segundo o comandante do Corpo de Bombeiros, Paulo Wolkmer, as queimadas devem ser combatidas durante todo ano, mas o problema é que no período mais seco do ano a fumaça prejudica a qualidade do ar e a saúde da população.

“Não precisamos queimar [os lixos] e sim adotar políticas educativas no modelo de tratamento com o material que antes nós queimávamos”, disse o comandante. A Defesa Civil do município informou que a prefeitura já tem um projeto de combate para queimadas urbanas para este ano.
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